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CAPITAL FEDERAI,	 SEXTA-FEIRA, 10 DE FEVIIREIRO DE 1967

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Sr. Secretário da
Indústria Republicado

Rio, 30 de janeiro de 1967
Despachos em Recursos:

O Sr. Secretário da Indústria —
gderaldo Souza Mattos — deu provi-
inento aos recursos interpostos nos
processos abaixo mencionados a fim
de reformar as decisões anteriores:

N9 353.906 — Marca: Adetrez.
Requerente: Ultraquimica S.A. Ind.

e Com.
Processo deferido.
N9 213.410 — Marca: Mimosa.
Requerente: Soc. Anônima 'Frigoria

doo Anglo.
Processo deferido,
N9 355.819 — Nome comercial: Ge-

neral Phtstic Ltda.
Requerente: General Plastic Ltda.
Recorrente: The General Tire &

Rubber Company.
Processo indeferido.
O Sr. Secretário da Indústria —

aleraldo Souza Mattos — negou pro-
Vimento aos recursos interpostos nos
processos abaixo mencionados a fim
de manter as decisões anteriores:

N9 300.109 — Marca: Ospen.
Requerente: Bial Farmacêutica Li-

Injtada.
Recorrente: Parbwerke Hoechst Ak-

tiengesellschaft.
Processo deferido.	 •
N" 426.288 — Marca: Herbamatic.
Requerente: Société Anonyme Pour

la Promotion de Techniques Nou-
Vel l es. en flamand — Naanloze
Venimotschaf Voor de Bevordering
Vim a:ieuwe Teknieken — Promotec.

Reaorrente: IBESA — Ind. Bra-
sileira de Embalagens S.A.

Pior esso deferido.
N9 275.166 — Marca: Parabrisa

Univ:i
Itscaterente: Adelino Araujo & Cia.

Ltda.
Pia.a , :o ladeie/ido.
N 14.971- Marca: Ormonal-

Piam
Ti cei '(lente: Instituto Biochimico

Marc' Mano Ltda.
Rale esso indeferido.
N9 P4.869 — Marca: Glassomax.
Requerente: Carlos Muller.
Procetao indeferido.

PORTARIA N9 239
Da' 1-) -DE NOVEMBRO DE 1963

apostila
Pav i o C. Oliveira & Companhia —

~rue de Propriedade Industrial a
que refere a presente Portaria,
passa a ser representada, exclusiva-
mente. pelos sócios: Paulo Carlos de
Oliveira Walter a& Almoirin Martins.

Archimedes Paranhos e Paulo Mauri-
cio Carlos de Oliveira — todos satis-
fazem as exigências do artigo 8 9 do
Decreto-lei n9 8.933, de 26 de ja-
neiro de 1946.

Rio de Janeiro,.. em 5 de janeiro
de 1967.

Luiz Roberto Salgado Ccincliota —
Diretor-Geral.

EXPEDIENTE DA SECA° DE
RECURSOS

Rio, 30 de janeiro de 1967
EXICia:NCIAS

Termos com exigências a cumprir
Ormonoterapia Richter do Brasil

S.A (junto ao termo n9 484.024).
Pessoa de Mello, Ind. e Com. S.A.

(junto ao termo n9 468.213).
Kibon S.A. (Inds. Alimentícias) —

(junto ao termo n9 488.823).
S.A. Tubos Brasilit (junto ao ter-

mo n9 495.924).
Lab. Frumtost S.A. Inds. Farma-

cêuticas (junto ao termo n9 498.734).
Uron Mandei & Cia. (junto ao ter-

mo n9 431.653).
Recursos interpostos:

Instituto Pipheiros, Produtos Tera-
peuticos S.A. (recorrendo do despa-
cho que deferiu a marca Psicosedin,
aêrmo n9 490.555)•

Bozzano S.A. Comercial Industrial
e Importadora (recorrendo do des-'
pacho que indeferiu a marca Lano-
derma termo n9 414.890). •

Gebr Weyersberg (recorrendo do
despacho que deferiu a marca Coro-
net termo n9 382.348).

Arbame S.A. Ind. e Com .(recor-
rendo do despacho que deferiu a
marca Apollo termo n9 395.384).

ABC Rádio e Televisão S.A, (recor-
rendo do despacho que deferiu a
marca O Seu Sonho Vale Ouro, ter-
mo n9 410.309).

Trion Inc. (recorrendo do despacho.
que indeferiu a marca Trion, termo
n9 415.623).

Cia. Antárctica Paulista Ind. Bras.
de Bebidas e Conexos (recorrendo do
despacho que deferiu a marca Vinho
Rosado Casto, termo n 9 417.479).

Café do Ponto Ind. e Com. Ltda. —
(recorrendo do despacho que deferiu
a marca Pontual, termo n9 421.411).

São Paulo Alpargatas S. A. (recor-
rendo do despacho que indeferiu a
marca Cinderela, termo n9.425.104).

Eletro Mecânica Romano S.A. (re-
correndo do despacho que deferiu o
titulo Retifica Romano, termo núme-
ro 433.053.

Carvalho Leite Medicamentos S.A.
(recorrendo do despacho que deferiu

o nome comercial Santório São Lucas
Ltda., termo n9 40.330).

Cimento Santa Rita S.A. (recor-
rendo do despacho que deferiu o ti-
tulo Santa Rita, têrmo n 9 443.976).

Wella Aktiengesellschaft (recorren-
do do despacho que deferiu a marca
Labella, termo n9 444.200),

Consultec-Soc. Civil de Planejamen-
to e Consultas Técnicas Ltda. (recor-
rendo do despacho que deferiu a mar-
ca Consultec, termo n 446.542),

Anaterson Clayton & Co. S.A. Ind.
e Com. (recorrendo do despacho que
deferiu a marca Accostrength, ter-
mo n9 447.088).

Brasilabor Produtos Farmacêuticos
Ltda (recorrendo do despacho que
deferiu a marca Neo Micinan, termo
n9' 448.402).

Mesbla S.A. (recurso interposto ao
indeferimento do termo n9 448.853,
sinal de propaganda Artigo da Eco-
nomia).

Brasilabor Produtos Farmacêuti-
cos Ltda. (no recuiso interposto ao
indeferimento do termo n 9 448.402,
marca Neo Micinan).

Indústria de Bebidas Pôrto Prínci-
pe Ltda. (no recurso interposto ao
defetimento com exclusão do têrmo
n9 449.247, marca Pôrto Príncipe).

Importadora Brasiliense S A. Co-
mércio e Indústria (no recurso inter-
posto ao deferimento do termo nú-
mero 449.604, marca A Brasiliense).

Editora Abril Ltda. Inc recurso in-
terplesto ao indeferimento do termo
nç' 432.310, marca Quatro Rodas).

Varta Aktiengesellschaft (no recur-
so interposto ao deferimento do ter-
mo n9 452.672, marca Vada).

Bozzano S.A. ComercialaIndustrial e
Importadora (no recurso interposto
ao deferimento do termo n9 458.143,
marca Emblemática).

Torque S.A. Indústria e Comér-
cio de Máquinas Elétricas (no recur-
so interposto ao deferimento com
restrições do termo n 9 455.302, marca
Torque).

Produtos Alimentícios Paty Ltda.
(recurso interposto ao deferimento do
ferroo n9 458.693, marca Poty).

Cia. Siderúrgica Paulista COSIPA
(no recurso interposto ao despacho
que deferiu o termo n 9 458.950, marca
USIPA).

Cibo Société Anonyme (recurso in-
terposto ao deferimento do termo n9
482.562, marca Bial).

Probiotteel Laboratórios Ltda. (re-
curso interposto ao deferimento do
termo n9 486.938, marca Proteical).

Tecelagem Kuehnrich S.A. (recurso
Interposto ao deferimento do Wrmo
n9 490.748, marca Telka).

São Paulo Alpargatas S.A. (recua
so interposto ao deferimento do ter.
mo n9 487.996, marca Rodex).

Indústria Brasileira de Aço S.A..
(recurso interposto ao deferimento
do termo n9 390.687, marca Sweden),

São Paulo Alpargatas S.A. (recura
so interposto ao deferimento do ter.
mo n9 491.581, marca Top Set.

São Paulo Alpargatas S.A. (re-
curso interposto ao deferimento do
termo n9 491.592, marca Top Set).

Imperial Chemical Industries Limi-
ted (recurso interposto ao deferimen-
to do termo n9 492.616, marca Ubici).

Demag Aktiengesellschaft (recurso
interposto ao deferimento do termo
n9 493.317, marca Sidemag).

Laboratório Geka S.A. (recurso in-
terposto ao deferimento do tétano n9
133.189, marca Odontricina).

Raffaele Antonio Tucci (recurso in-
terposto ao deferimento do termo n9
354.275, • marca Acarpi).

Cia. Swift do Brasil (recurso in-
terposto ao indeferimento do termo
n9 370.925, marca Supertender) .

S.A. Moinho Santista Indústrias Ge-
rais (recurso interposto ao indeferia
mento do termo n 9 380.090, expres-
são de propaganda).

São Paulo Alpargatas S.A (recurso
interposto ao deferimento do termo
n9 407.905, marca Bimbi Flex).

Dr. A . Wander S.A. (recurso iao
terposto ao deferimento do termo n9,
4 23.231, marca Wondra).

Union Carbide Corp. e Du Pont do
Brasil S.A. Indústrias Químicas (re-
cursos interpostos ao deferimento. do
termo n9 433.5fia, marca Dynacel)

Ciha Cociété Anonyme (recurso in-
terposto ao deferimento do termo n9
"39.943, marca Dtaler).

Renda Priori 8.; Cia. Ltda. (autua
se interposto no deferimento do ter-
mo n9 441.465, marca Abelha).

Laboratório Estrêla Ltda. (recurso
interposto a o deferimento do termo
n9 443.562, marca Parasporil).

Humble Oil Refining Co. (recurso
interposto ao deferimento do termt)
n° 447.059. marca Jacaré).

Brascola Ltda. (recurso intrposta
ao deferimento do termo n9 455.924
marca Brincola).

S.A. Ind. Reunidas F. Matarazza
(recurso interposto a odeferlmento da
.termo n9 455.548, marca Tritão).

Laboratil S.A Ind. Farmacêutica —
(recamo interposto ao deferimento do
trino no 458.178, marca Ledonex).

Cano E'rba S. P. A. (recurso in-
terposto ao deferimento do termo lag
'59.191, marca Itridal),

Instituto Nacional dê Quimioterea
pia Ltda. (recurso interposto ao de'
ferimento do termo no 461.748, maa,
ca Intelectan).

Carlo krba S. P. A. (recurso inter-
Posto ao deferimento do termo ya,
1'434.133 ,marca Quinicilina).

Laboratório .,abolessel S.A. (recuai,
'to interposto ao indeferimento do ter-mo' n9 484.804, marco RoahadreaaN.



— As Repartições úblicas
&verem remeter o expediente
'destinado á publicação nas
jornais, diáriamenle, • ale ilsr.

25 hortic.	 .
s reclamações pertineni

&N matéria retribuída, nes
caso., de erros ou OriáSSiieS
deocuio • ser formuladas • por
escrito. à Seção de Redação,
das 13 às 11; horas. no mar:
mo ale 72 horas após a smda
dos ()mãos oficiais.

— Os origine:1LP deverem ser
dactilografados e autentica-
dos. ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para e
exterior, que serão sempre' REPARTIORS	 PAECTICULACRES

amuas, as assinaturas puder-	 Capital e Interior.
se-ão tomar, em qualquer Semestre .	 . Cr	 6 CO,Serziestre
época, por seis meses ou	 â no .	 . . . Cr 12.000 11;lo .
ano,

_... As assinaturas vencidas Ano	 Cr	 13 ano' Ano•

dos jornais, devem "os as.
sinantes providenciar a res.
perliva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

FlINCION4M(In

Capital e Interior:

Extericr:
0 0 O

poderão ser suspensos ser,
aviso previo.

' Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parle superior do enderêço

-	
vão im,vre ,:sos o número do
talão de registro, o mês e 01
ano em que iindará.

â fim de evitar solução dei
ontinuin'ild e no reeekimenlo

EXPE.ei IENTE
DEPAR4/kne."`\PTC) CE IMPRENSA ''ACIONSAL

AI PERTO DE" ERITO PEREIRA

C MEO	 9ERV1C0 co ovu,,cuçãao
1.911. O F 7-'RE.E ; Poel • L VES

CMCF'O ou owçÃO	 mccA0,0
F L CR:,^.NO GUIVIAR;

DIÁOO CFrICOAL
OE.Ç	 410

CooEO Oo etbIIcIdQ.jO dO oxpodlonto do

000lc.,o, 00	 o ,,Iododo .nductrInf do N4,-..tor..
do ,r-dOetrio o Con-16..clo

GZ :CD Of lema° er (".)parterr.cato ci in.ç.rtnec Nct,orcc..1

Sk INA TURAS

o „ Cr$

;ter. ,ortC:r
o

4.500
9 OCO

10.0.08
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— As Repartições
cingir-se-ao da assinaturtg
anuais renovadas até 28 do
fel , reiro de cada ano e ao,

2.172 qualko.:er época,'
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar
remessa de valores acompa-
nhados c:)e esclarwimentoe
quanto 2 Jau ap2icação,
citamos usem os inter2ssarY.os,

1 preferencialmente cheque Oïij
vale postal, emitidos a fausuz,
do Tescureiro do Depc.7:-.:.7c,
mento de ?Imprensa Vecionagd

-- Os suplementos das
ções dos órgãos oficiais só sC

forn2c2r5.0 aos assis-,:cmJes,
as solicilc'em no	 fi3c,
sinatura.

— O ft2ncToK‘r:Wo Ablice
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provou',
esta condição no ato da apo'
sinalara.

— O cus2a de cada exew.,
piar atrasado dos órgãos oN,
ciais será, ria venda
acrescido de Cr,$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ ge pee ano
decorrido.

Buller S.A. Laboratórios Farmacêu-
ticos (ic,a..so inte.posto ao deferi-
mento do teimo n9 465.114, marca
Rythmol).

Café Minas Gerais S.A. (recurso
Interposto ao daferimento do têrmo
ri9 465.965, marca Café Rei de Mi-
nas).

Pilot Pen do Brasil S.A. Ind. e Co-
mércio (recurso interposto ao deferi-
mento do têrmo n9 466.248, marca
Piloto).

Armações de Aço Probel S.A. (re-
curso interposto ao deferimento do
têrmo n9 469.586, marca Bel).

Comércio e Propaganda Especiali-
Bade S.A. (recurso interposto ao de-
ferimento do Urino n9 470.680, mar-
ca Tiu Tiu),

São Paulo Alpargatas S.A. (recur-
fio interposto ao deferimento' do tér-
mo n9 471.503, marca 7 Visões).

Empr.t.sa Brasileira de Engenharia
8.11. (recurso interposto ao deferimen-
to do têrmo n9 471.550, nome comer-
cial Engenharia Brasileira S.A.).

Farrniatra do Brasil S.A. Produtos
Químicos Farmacêuticos e Biológicos
((recurso interposto ao deferimento do
Wrmo n9 471.617, marca Diabetene).

Buller S.A. Laboratórios Farmacêu-
ticos e Laboratório Farmaquion Ltda.
(recurso interposto ao deferimento
elo têrmo n9 474.612, marca Vibtil).

A. j. Renner S.A. Ind. do Vestuá-
rio (recurso interposto ao deferimen-
to do têrmo n9 476.273, marca Ca-
Pote)•

Lojas Everest S.A. (recurso inter-
posto ao deferimento do têrmo núme-
ro 477.268, marca Ke Veste).

Shell Brasil S.A. Petróleo (recur-
so interposto ao indeferimento d
tênno n9 479.898, marca Telodrex).

General Motors Corp (recurso in-
terposto ao deferimento do têrmo n9
482.105, marca Hidramatic Line),

ESPEDIENTE DO IREPOR DA
DIVISA() DE PATENTES
Rio, 30 de janeiro de 1' 7

Notificação — Uma vez decorrido
prazo de reco2naideraM previstO pe-

lo artigo 14, da Lei n9 4.048, de 20
de dezembro de 1961, e mais 10 (dez)
dias para eventuais juntadas de re-
consideração e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado fi-
cam notificados os requerentes abai-
xo mencionados a comparecerem a
éste Departamento a fim de efetua-
rem o pagamento da primeira anui-
dade no prazo de 60 dias na forma do
parágrafo único do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Industrial, para
que sejam expedidas as respectivas
cartas patentes:

Privilégio de Invenção Deferido
Têrmo n9 123.808 — Processo de

Preparação de Compostos 19-Nor-An-
dros-Tadiênicos.

Requerent2: Roussel-Uclaf.
Têrmo n9 126.457 — Processo para

a produção de Mono-Azo-Corantes
Amarelos Hidrossoláveis.

Requerente: Farwerke Hoechst Ak-
tiengessellschaft vorm. Meister Lu-
cius ,Sa Bruning.

Térino no 125.575 — Original Aces-
sório aplicável em aspiradores de pó,
ou em aparelhos compressores ou for-
necedores de ar.

Requerente: Ferdinando Gatti.
Urra° 119 128.615 — Processo de

preparação de piperazidas de 9-ear-
boxialco11-9-Pirid [3, 4-b] Indol.

Requerente: G. D. Searle éz Co.

Têrmos:

N. 129.269 — Processo para colo-
rir materiais orgânicos com corantes
Pig-Mentares.

Requerente — Ciba Société Anonyme
em alemão: Ciba Aktiengesellschaft.

N. 130.808 — Processo para a pro-
dução de novos derivados de estradiol
— Requerente — Lovens Kemiske Fa..
brik Ved. A. Kongsted.

N. 133.122 — Novo tipo de minitei-
ra inversora do corrente elétrica em tem-
pos pre-determinados. — Requerente —
&atm° Gomes de Oliveira.

N. 148.157 — Aparelho para liqui-
dificar e separar o liquido dos cascas
de legumes e cereais em geral — Re-
querente — Pedro Amimo Bruno.

Modelo de Utilidade Deferido

Têrmos:

N. 129.653 — Fogareiro Gerador de
gás a querozene. — Requerente — José
Sanchez Junior.

N. 133.904 — Novo modelo de car-
roceria para veículos utilitário —
querente — Wills IVIotors, Inc.

Desarquivainento de Privilégio de In.,
venção

Têrmos:

N. 132.323 -- Elemento elástico de
suporte ou de ligação para órgãos me-
cânicos em geral.

Requerente — Societã Aplicazioni
Gomma Antivibranti «Sana» S.p.A. —
Concedo o desarquivamento.

N. 134.061 — Pracesso de dispositi..
vo para a fiação continua de fiados ar-
tificiais.

Requerente — Studi e Brevetti
cazioni Tessili. — Concedo o Deras-
quivamento.

1¡ .134.526 — Aperfeiçoamentos em
carretel ou bobina para fiação, tecela-
gem e fins análogos. — Requerente —
Rossifil Indústria de Artefatos de Ma-
deira e Plásticos Ltda. — Concedo o de-
sarquivamento.

N. 134.793 — Método e aparelho
para o acondicionamento de produtos

pressionados. — Requerente — Solfre-
ne Macchine S.p.A. — Concedo o de-
sarquivamento.

N. 135.093 — Um interruptor de
corrente elétrica. — Requerente — Ser-
gio Santos Silva. — Concedo o desar-
quivamento. .

N. 135.795 — Processo e dispositi-
vo paras isolamento entivihrante de

Privilégio de Invenção Incleteride

"armo:

N. 115.099 .— Ampola de Seringd
Hipodérmica — Requerente — Aktiebo,
laget Astra, Apotekarnes Kemiska Fa..
brikcr.

N. 120.119 -- Novo dispositivo att4
tomático esticador e regulador de pol(a9
de máquinas de lavar roupa. — Regue,.
rente — Alvaro Coelho da Silva.

N. 131.496 Aperfeiçoamentos eni
lençois. — Requerente — Vito Levy
5. Filhos.

Desistência de Processo

Ciba Société Anonyme (em alemão'
Ciba Aktiengesellschaft) . — Declara s
desistência do têrmo 142.351, cProcei)
so para a fabricação de novos azafluo,
renos — Anote-se a desistência e ar
quive-se o processo.

Exigências

Badische Anilin — 5 Soda —Fabril
Aktiengesellschaft. — Opoente do Mr.
mo 125.817. — Cumpra-se a exigi,.
cias.

15,RO YOR CERAI

•

Têrmos com exigências a cuinprIr

Têrraos — Requerentes:

N. 93.235 — Pittsburgh Pinte Glass
Company.

N. 103.948 — Firma Artur Fischer,
Apparatebau.

N. 107.592 — 1VIerck 5 Co., Inc..

N. 111.261 — Roussel-Uclaf.

	

11.713	 Scientific Dcsign Com-
pzrn y, inc.

N. 119.390 — Rohm CJ Haas Com..
pany.

N. 119.697 — Shell International*
Research Maaaschappij KM.

Imotores alternados fixos .— Requerente
— Società Aplicazioni GOMM1 Antivt.
branti «Saga» S.p.A. — Concedo o
desarquivamento.



N. 136.237
dustries Limited

N. 136.690
Of. América.

N. 136.999
poration.

N. 137.140
chaft.

N. 137.451
sil S.A.

N. 138.851
Roche El Cie.

F. Hoffmann
Aktiengesellscha

N. 138.981
pany Limited.

N. 139.009
Company.

N. 139.254 -
N. 139.434

- Imperial Chemical

- Celanese Corporation

- Union Carbide Cor-

- Kalle Aktiengesells-

- Vidros Corning Bra-

- F. Hoffmann - La
Société Anonyme.

La Roche Ei Co..
ft) .'

- Dunlop Rubber Com-

- Phillips Petroleum

Peltex.
- Montecatini Società

N. 122.163 -
Incorporated.

N. 122.253 -
1Aktiengesellschaft.

Wallace 8 Tlernan

Farbenfabriken Bayer

-	 N. 125.466 ---
N. 125.848 --

, N. 128.737 ----
(dustries Limited.

N. 130.611 -

Acacio Ferreira.
Stamicarbon N.V.
Imperial Chemical In-

Sandoz S.A.	 •
N. 132.201 - Pilkington Brotbers

United.
N. 132.349	 Raybestos-Manbat-

I tan, Inc..
I N. 135.302 - The Corborundum

Cornpany.
N. 136.229 - F. Hoffmann - La

Roche Ei Cie. Société Anonyme (F.
;Hoffmann - La Roche n.'1 Co. Aktien-
' gellschaft). 	 •

Tênnos - Requerentes:
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Generale Per L'Industria Menerana e
Chiruica.

N. 139.530 - The Firestone Tire el
Rubbcr Company.'

N. 139.533 - IVIonsanto Company.
Cano Erba S.P.A.
Compa3nie Française

lorantes.
Halcon International;

Pechiney - Compau-
Chimiques Et Electro-

- Chemische Werke
lschaft.

- Norton Company.
Kawasaki Steel

- Stanislav •Napravnik

- The Goodyear Tire
ny.

Ricieri Squassoni Fi-

Pittsbrugh Plate Glass

Celanese Corporatien

Ciba Societé Anony-

Gunnar Ruud.
Compagnie de Saint

Maosanto Company.
- National Distillers

And Chemical Corporation.
Reconsideração de DcJpacho

Maiasgás S.A. - Distribuidora ds.
, Gás Comhurtwel. - No pedido de re-

consideração do despacho de deferimen-
to ch , têm:o 130.903, P. Inveno3 eTrr-
ne'ra de fechamento para g:is aplicá-
vel em particular em botiiões de Os

liquido e similares». Nada para recon-
siderar. Mantenho o deferimento

Diversos

Ténno:
N. 128.831 - Requerente - Pho.

tocircuits Corporation. - Torno sem
efeito o despacho de arquivamenra em
face dos esclarecimentos da S.E.F.P.
para submeter o processo a novo exa-
me técnico -na S.T.-3.

Arquivamento de Procesos

Foram mandados arquivar os seguin-
tes processos abaixo mencionado.,

Têrmos - Regue-entes:
N. 106.599 - Chas. Pfizer Ei Co.,

Inc..
N. 131.727 - Renato Gionani

N. 131.989 -
Barros e Ricardo
raes.

N. 131.996 -
N. 131.999 -
N. 132.029 -

Company.
N. 132.341 - Wander Rodrigues

Vieira.
N. 134.512 - Admito Antunes

Buffa.
N. 134.640 - Manoel Ribeiro Tor-

res.
N. 134.645 - Isidoro Gomez Rami-

reZ.	 -
N. 135.279 - Carrocerias Multicor

Indústria e Comércio Ltda.
N. 135.337 - lonas Rodrigues

Viana.
N. 138.584 - E. Annunziato. Ei Cia.

Ltda.
N.° 138.921
N.° 138.933 -

S. A.
N.° 139.140

N.° 139.146
S. A.

N.° 139.592 -
Ltda.

N.° 139.632 -
N.° 139.676 -

Co.
N.° 139 699

Rowley.
N.° 139.380 - Ayrton Belmudes.
N.° 139.837 - Cibo Societé Ano-

nyme (em alemão Ciba Aktienge-
sellsehaft).

N.° 139.933 - Antônio Gragnani
- Arquive-se os processos.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 30 de janeiro de 1967
(Republicados)

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

N.° 126.318 - John Labatt Li-
mited.

N.° 131.635 - Compagnie Fran-
çaise des MatiéresColorantes.

N.° 134.535	 Compagnie Frau-
çaise des MatiéresColorantes.

N.° 137.466 - Fábrica Italiana
Magneti Marellis S. P. A.

/N.° 138.174 - Antônio Jaen e
Vitorio Borg,hi.

N.° 140.946 - Olavo Silveire
Pereira.

N.° 148.735 - (. A. V. United.
N.° 143.470 - V.ibbey Owens

Ford Glass Company.

N.° 150.430 - Liblsey
Ford Glass norrpany.

N.° 163.40e - tom-lisa Indústria
Química Santo Antônio S. A.

N.° 166.412	 Vladitrir Vale de
Carvalho.

N.° 167.143 -- Takehlko Kajino.
N.° 166.405 --- Jean 3asile Vas-

silagas.
N.° 166.407 - Olivier° Bosi,
N.° 166.462 - Comércio e In-

dsistria Metalúrgica e Carvão Co-
turca Ltda.

N.' 170 739 -• Walter Feltrin.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO LEGAL

De 30 de janeiro de 1967
Desistência de processos:

13ell Aerse-Ftce Corp. No pe-
dido de desistêncil do termo nú-
mero 164.293, privilégio de inven-
ção veiculo de efeito devido à
proximidade do solo -- Anote-se
a desistência.

Callegaris & Cia. Ltda. - No
pedido de desistência do termo
n.° 173.044, _desenho ou modelo
industrial nôvo e original desenho
ornamental para panos e toalhas
rendadas de material 'plástico -
Anote-se a desistência.

Rotim & Haas Company .- No
pedido de desistência do termo
a,' 116.613, privilégio de inven-
ção processo para preparar estru-
turas co-polimeras de ligação cru-
zada - Anote-se a des'stência.

Wollace Tiernan loco:poisai:ed.
.- No pedido de desistência do
termo 121.772, privilégio de in-
venção processo para produzir
compostos •2 piridônicos - Ano-
te-se a detsistência.

J. B. Geigy S. A. - No pedi-
do dedesistêneia do termo nÉme-
ro 145.760, privilégio de inven-
ção p rocesso de fabricação de no-
vos derivados da sulfonamide -
Anote-se a desistência.

J. R. Geigy S. A - No pedido
de desistência do têrmo 145.761,
pivilégio de invenção processo deproduzir novos derivados da sul-
fanilamida - Anote-se c
terscia,

Th e Ritig,e Tool Compony -• No
pedia ') de desistência do termo
n.° Ti47.649, privilégio de inven-
ção recurvador. dc toho - Ano-
te-se a desistencia.

The Cincinnati Milling• Machine
Co. -_ pedido de desistência
do termo 150 743, privilégio deinvenção tradutor de informação
para mecanismo de contrôle auto-
mático - Anote-se a desistência.

Sandoz Patents Ltd - No pe-
dido de desistência Co termo nú-
mero 152.350, privilégio de in-venção processo Tir..-ra a premam-ção de um nôvo pol:petdido -
Anote-se a desistência.

Pullman Icorporated - No pe-
Ji,io tie desistência dc rmo nú-
mero 159.401. privilégio de in-
venção dispositivo de amorteci-
mento hidráulico de longo per-
curso - Anote-se a desistência.

José Spregacinere	 L7.1.1hos Lie-	 pedido decio dodo termo 151 586, privilégio
de invenção aperfoiçoamento em
travas de direção onra veicules .-
Anote•se a des,istencia.

?Tnited States Steel Corp -
epdido de desistência do termo
n.° 160.231, Privilégio de inven.
para barras de partida em fundio
ção continua - Anote-se a desis.
vencia.
r lIoffmann•La Jioche & Cie.

Soeieté Anonyme - No pedido de
desistência do termo 165.134, pr1.

vilégio de invenção processo para
a prenaracão de derivados de te-
trah 4 droesir i dina - Anote-se a

d esistência.
Dentsche Gold Und Silber

Seheideanstalt VormaIs Iloessier
No mudo de des i stência do ter-
mo 163.872, pr :vilégio de inven.
cão provi-o-5o para a preperação
de feinil tetro llidropidinos substi-
toldas - A note-se p desistência.

Al-rar Serviços de Automóveis
- No net7i do de desistência cio
termo 147 410 rIenho ou modelo
indostrial nôvo medeio de veículo
- An o te-si- a desiçtência.

1 1n: rl States Steel Corp -
ped i elo d desistA v, cla do termo
n.° 165.168, privilégio de inven-
eão im-oceo e a parelho para re-
vestir moireja/ em forma de fita
Por (IP nnwi P:i0 a vapor - Anote-se

desistênela

Exigências
pr ; s2rmos com exigências a cum-

Americeit Can Com pany - Ti-
tular da patente n.° 63.499.

Petroleum Com pany -
T.istiar da patente n ° 1 05 877

N.° 149.382 - American Cya-
namid Company.

N.° 152.-111 - E. 1. da Pont
de.. Niro olirs A n d Cornpan y.

N.° 165.468 - Aktieboireget I3o.
fors.

N.° 139.438 - João Carlos Bit.
tencourt da Costa.

N.° 143.804 - João Carlos Ul2-
tencourt da Costa.

N.° 167.404	 United Statess
Steck Corp.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 30 de j aneiro de 1967
Notifiração:

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais 10 dias
para eventuais j untadas de recdn.
sideração e . do mesmo não se tiver
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificadosabaiÁo

Marcas deferidas:
N.° 322.085 - Danu Suddeu-tsche Ch emiefaser A. G. - Classe

n.° 24 - Registre-se com exclusão
de pálio.

N.° 486.315 - Especial Caninha
- Hermes Peiloso - Classe 42- R egistre-se sem direito ao usoexclusivo de Especial Caninha.

N.° 487.770 - Banjo - Cia.
Fábrica de Botões e Artefatos de
Metal - Classe 11 - RegiVre-seconsierando 'i.nrietes conto taro

lens."N 488.490 -- Loídens	 Lati.rirmo .I,'osá raidens - Classe 3
Ilegis'_'./o-ee sem direito ao uso og_.e

N. 139.535 -
N. 139.594 -

Z:tes Matières Co
N. 139.612 -

Inc.
N. 139.721 -

alie de Produits
snetallurgiques.

N. 139.735
Hüls Cktiengesel

N. 140.233
N. 140.374 -

poration.
N. 141.006

e Peter Sontag.
N. 141.304

Ei Rubber Compa
N. 147.656 -

lho.
N. 136.379 -

Company.
N. 138.861 -

Of America.
N. 138.882 -

sue
N. 139.334 -
N. 139.517 -

Gobain.
N. 139.617 -
N. 143.717

Alcindo Ribeiro de
Rodrigues de Mo-

Attilio Nardinl.
Sincronio Resende.
The Black-Clawson

- Antônio Lopes.
Bolton Eineron

- Danr. Corpora-

- Rhone Poulenc

Metalúrgica Prior

Tydor & Cia.
W. R. Grade SL

- Herbert Faunce



N' 488.780 - Imperial Contabil
Imperial Contábil Ltda. - Cl. 33 (ar.
tigo 117 no 1 do Z.".P1)..

Nó 489.087 - Relojoaria Kathel -
Hélio Martins J el. 8, 13 (art. 1117
n9 1 do CPI).

N9 493.993 Charme Cabeleirei-
ros - Charme Cabeleileiros Ltda. --
cl. 33, 36, 43 (are 117 n9 1 do CPI).

Exigèncias

Têrmos com exigências• a-cumprir:

N° 488.945 - Banco do Leite Sêco,
1\19 486.172 - Harness-Tire do Brwv

sil Ind. e Com. Ltda.
Ne 495.862 - Bial FarmaLNitica

HLtidNdar.o.

mçdicinais do Amparo Ltda.

	

51. 0.322	 Empresa das Fontes

Diversos

N° '493.670 -- Soc. Dico de Hotéis
e Turismo Ltda. - Prossiga-se subs-
tutuindo a classe 50 irias classes 25 ---
28 - 38 - 49.

N9 485.835 - Cersa - Colas e
Resinas S. A. •- Prossiga-se no cl. 28
onde se inclui o artigo reivindicado.

N9 488.346 - Cia. Produtora de
Vidro Providro. - Prossiga-se com
exclusão de cadeiras para dentista e
clinica médica e mesas para opera-
ções.

Têrmos aguardando anterioridades

N° 489.399 - IVIazzillo Nasso S.A.
Ind. e Com.

N9 495.873 - Hermenegildo Emílio
Dani.

Nó 495.874 - Hernienegildo Erni%
Dant.

N° 486.464
das Sementec

N° 486.861
de Derivados

N9 487.860 - Tadeu Graficartes
Ltda.

N9 488.097 - Ferramentec -
e Com. de Artefatos Metalúrgicos Li-
mitada.

N° 488.165 - Editóra Literária In-
fantil Ltda.

N° 488.166 -- Editôr.s Literária Ia-
fanei Ltda.

Nó 488.167 - Edit6ra Literária U-
fanei Ltda.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E
SEÇÕES - REPUBLICADOP

Rio, 30 de janeiro de 1967

Notificação
Uma vez decorrido o prazo de , -

consideração previsto pelo art. 14
Lei 4.048, de 29 de dezembro de 196
e mais dez dias para eventv. is juntadas
de reconsideração, e do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado, ser%
logo expedidos os certificadas abrixo:

Marcas drferida..

N° 184.298 - Sabão em Pó Bufai°
- Adarnastor Com. e Retires. S. A.
- cl. 46.

N° 349.459 - Rei - Mvabel Prod.
Alimentícios S. A. - d. 41. - Re-
gistre-se com exclusão de Bolo dé Fru-
tas.

N9 424.155 - ClaYtou Dewandre
- Clayton Dewandre Company Ltd.
- cl. 21. - Registre-se co a exclusão
de exaustores.

Nome Comercial clete ido

N° 474.657 - Fi-E1 (R ,) Repre-
sentações Ltda. - Fi-El (R.a) Regre-

- Sementes Seleciona-
Ltda.
- Cia São Paulo Dist.
de 1:tróleo.

clusivo da figura constante das
etiquetas.

N.° 488.947 -- FF - FF Cor-
rentes e Adornos Ltda. - Classe-
n •  13.

N.° 489.312 - Caterpillar
Caterpillar Tractor Co. - Classe

N.' 492.903 - Monjolo - Mer-
cearia Monjolo Ltda. - Classe 38

• Registre-se na classe 38. •
N. 492.419 - Coringa - Sfir

Paulo Alpargatas S. A. - Classe
n." 27 - Registre-se com exclu
são de capachos classe 34.

N.° 493.480 - Conga - São
Paulo Alpargatas S A. - Classe
ia " 8 - Registrese com exclusão

enroladores de cabelo elétricos.
N.° 493.485 - Conga - São

Pauto Alpargatas S. A. - Classe
14 - Registre-se com exclusão

de bibelots e vidraças.
N.° 493.487 - Coliga - São

Paulo Alpargatas S A. -- Classe
n.° 17 - Registre-se com exclusão
de móveis de aço classe 40.

N.° 491.616 - Emblemática Al-
calis - Cia. Nacional de Aludis
- Classe 16 - Registre-se con-
siderando caarcteristica a forma
de representação da marca.

N.° 493.618 - Emblemática Cal
Nova Alcalis - Cia. Nacional de
Alcalis - Classe 1 - Registre-se
consdierando característica e for-
ma de representação da marca.

N.° 496.146 - Jato - Renova-
dora de Pneus Jato Ltda. - Clas-
se 39.

N.° 496.215 - Forinco
rinco Fornecedora Industrial e
Comercial Ltda. - Classe 17 -
Registre-se com eXclusão de es-
calas para desenho, guarda-roupa
para escritório e secretárias para
escritório.

N.° 473.127	 Facit •- Aktie-
bolaget Atividaberg Fanit -
Classe 17 - Registre-se com ex-
clusão de máquinas eletrônicas e
Unidades auxiliares.

N. 482.647 - PVC - Prod.
Veterinários Concórdia Ltda. -
Classe 2.

N.° 484.124 .-
Elias Jorge -_ 	 9.

N.° 484.640 - F Abílio Al-
fredo Finotti - Classe 38 Regis-
tre-se sem direito ao uso exclusivo
Isoladamente da letra F.

N." 484,843 Agapeu - Mine-
ração Agapeu Ltda. - Classe 4,•-• Registre-se com exclusão de
cimento refratário.

N.° 484.886 - 'Jóia	 Marce-paria Jóia Ltda. - Classe 4,
N." 485.314 - Necam	 Nicola

Prospero - Classe 40.
N.° 485.319 - São Domingos -

Metalúrgicas São Domingos Ltda.
- Classe 5.

N.° 485.571 - fTreti	 Tren &
Cia Ltda. - Classe 8.

N. 485 902 - Tomaara	 Jo-
paara Importação e Exportação

• Ltda. - Classe 13.
N.° 486.196 - Glomund in-

dústria de Sabão Papai Ltda. -
Classe 46

Fe;efeiro de 196/

•
N.° 486.206 -- Hudson Propa-

ganda - Hudson de Queiroz Sm-
vaio - Classe 32 - Registre-se
I` mia exclusão de agendas

N.° 486.572 - Amato - Dist
'sle Produtos de Petróleo Amato
Ltda. - Classe 47.

N.° 486.852 - Cibemec C,1-
beinec S. A. Indústria Técnica
Metalúrgica - Classe 5.

N.° 486.854 Cibemec - Ci-
bemec S. A. indústria Técnica
Metalúrgica - Classe 7.

N.° 486.855 - Cibernec Ci-
bemec S. A. Indústria Técnica.
Metalúrgica - Classe 8 - Regis-
tre-se com exclusão de aparelhos
de expurgo, benjamins, normógra-
fos e tecnigrafos.

N.^ '86.902 - Penaurens -
Mathieson Chemical Corp -

Classe 3.
N.° 486.980 - Cadima -- Con-

fecções Sadima Ltda. - Classe
ri.° 36.

N.° 487.031 - Plastex -- Com.
de Armarinhos Plastex Ltda. -
Classe 12.

N.° 487.216 - Movigrarn - Mo-
eigrarn Indústria e Comércio de
Armações de Aço Plásticos e 'Bor-
racha Ltda. - Classe 11.

N.° 487.561 - Bralin - Lojas
Bralin Ltda. - Classe 36.

N.' 487.588 - Sito - Elevado-
res Sito Ltda. - Classe 21 - Re-
gistre-se na classe 21.

N.° 487.636 Tonsilobi - La-
boratório Farmacêutico Natus Li-
mitada - Classe 3.

N.° 487.753 - Arebras - Are-
bras - Arquitetura e Engenharia
Ltda. - Classe 16.

N.° 487.754 - Nuclear - Lino
Tomesani - Classe 46.

N.° 487.797 Aga - Cia. Pau-
lista de Gás Acumulado - Classe
n.° 16.

N.° 488.014 - Gingicain -
Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft Vorm Meister Lucius & Bru-
ning - Classe 3.

N.° 488 136 - Amorim - Te-
cal Tecidos e Confecções Amorim
Ltda. - Classe 36.

N.° 488.326 - Sugestivo - Café
Bar e Mercearia Sugestivo Ltda.
- Classe 41.

N.° 488.361 - Providro - Cia.
Produtora de Vidro Providro -
Classe 31.-

N .  488.413 - YY - Irmãos
Yadoya S. A. Fundição e Mecâ-
nica - Classe 8 - Registre-se
com exclusão de máquinas fiara
moer legumese carn ns.

N.° 488.543 - Flor de Cubo -
B. Dias & Cia	 Classe 42.

N.° 488.685 Bizuca Bizuca
Auto Peças Ltda. - Classe 21 -
Registrelse com exclusão de ve-
locípedes, embreagens, desligada'.
ras e alavancas de câmbio.

N.° 488.715 - Novidade - Auto
Novidade Ltda. .- Classe 38 -
Registre-se na classe 38.

N.°488.789	 Rochane - Grá-
fica Rochane Ltda. - Classe 38

N.° 488.908 - Serrano - Fri-
gorifico Serrano 3. A. - Classe
n.° 19.

N.° 488 910 - Serrano	 Fri-
gorifico Serrano S. A. - Classe
n.° 35. -

N.° 488.944 - Monjolo - Lin-
diano Hotel Fontes Radioativas
Ltda. --- Classe 43.

N.° 49,- 8 - Astrakã Santista
- S. A. ' Moinho Santista indús-
trias Gerais - Classe 22.

N.° 500.008 - Conquistador -
São Paulo Alpargatas S. A. -
Class 4 - Registre-se com exclu-

são de borracha bruta, gemas e
colas em bruto, goma Icaa e gruta
percha.

N.° 488.812 - Thalita - Repre-
sentações Farroupilha Ltda. -
Classe 41.

Insígnia deferida:

N.° 493.306 - Ventas - Veri-
tas - Pesquisas de Mercado e
Opinião Pública Ltda. - - Classe
n.° 33 - Art.114 do CPI.

Frase de Propaganda deferida

N° 487.224 - A Gigante Em Ar-
tigos para Cabeleircros - Caetano
Pacciari - cl. 48 (art. 117 n9 1 do
CPI) .

Nome Comercial deferido

NP 488.586 - Publicidade Nacional
Ltda. - Publicidade Nacioral Ltda.
(art. 109 n° 3 do . CPI) .

Titulo de Estabeleci;nento deferido

N9 441.956 - Casa Weigand de
São Caetano do Sul - Casa Weigand
de São Caetano do Sul S. A. - Co-
marcial - cl. 1 - 2 - 5 - 8 -
11 - 13 - 14 - 15-- 16 -- 25 -
28 - 31 - 32 - 38 - 39 - 46 -
49 (art. 17 n° 1 d9 CPI) 	 .

No 477.818 - Boneca 'de Pixe -
Jamil °Bittar & Irmão - cl. 36 (ar-
tigo 117 n° 1 do CPI.

N9 479.907 Sipratec - Serviços
de Incremento de Propaganda Teatral
e Cinematográfica - J. Santos Gaivão
- cl. 33 - 8 - 32 (art. 117 n9 1
do CPI) .

N° .488.949 - Instituto Oftahnoló-
gico de São Paulo - Instituto de
Oftalmologia de São Paulo Ltda. -
cl. 33 (art. 117 n9 1 do CPI).

N° 491.916 - Limpadora Alvorada
- Paulo Lourenço de Oliveira -
d. 33 (art. 117 nó 1 do CPI).

N° 483.446 - Hotel Rodopor -
Thomas Othon Leonardos - cl. 33 -
41 - 42 - 43 (art. 117 n9 1 do
CPI) .

N9 481.333 - Banco do Intercâmbio
Nacional - Banco do Intercâmbio Na-
cional S. A. - cl. 33 (art. 117 n°•1
do CPI).

N? 484.073 - Pneuteles - Louri-
val Bezerra Teles - cl. 33, 39 (ar-
tigo 117 n° 1 do CPI).

Nó 484.786 - Prontobaby - Ney
Dutra dos Santos - el. 33 (art. 117
n° 1 do CPI.

N° 484.802 - Importadora Anka -
Imp. Anka Ltda. - ci. 33 (art. 117
n9 1 do CPI).

N° 488.096 - Jesuaicia - Vittorio
C)dandi 33 (art. 117 n9 1 do
CPI).

No 488.178 - Chicken Pie - Eros,
Erico & Cia. Ltda. - cl. 41, 42, 43
(art. 117 n° 1 do CPI).

N9 488.585 Maternidade Santa
Edvirgens S: A. - Maternidade San-
ta Edvirgens S. A. - cl. 33 (art. 117
n9 1 do CPI).

AVISO AS REPARTIÇÕES
' PÚBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral, que deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento -da remessa a
partir daquelã data.
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Emblemática - T. 747.708 -
! Embletnatica T. )47.692 -
Emblemática - T 717.689 -
cri: Emblemática - 1 . 746.1
Expressão de Propaganda: A
dos Ovos de Ouro -- T. 747.709 -
Marca: Emblemática	 T. 747.684 -
Marca: Emblemática	 T. 747.707 -
Marca: Emblemática - T. 748.03.3 ---
Marca: Emblemática T. 748.036 -
Marca: Emblemática - T. 748.035 -
N4arca : Emblemática ) .

Marca:
Marca:

Mar-1
04 --

Galinha

Incofarma Indústria e Comereio de
Produtos Farmacêuticos Lida. 01 osi-
ção ao termo 746.677 -- Mal r .; 111-

dufarma ) .

Laboratório Yatrogan SÃ. ; opo-
sição ao têrino 745.954 - iVlorea,
Thuya Avícola Simões).

Laboratório Lepctit S A. (oposião
ao termo 746.488 - Marc
cê).

Dr. . A. Wander S. A.
ao termo 748.643 -- Mar
der) .

A Novaquimica Laboritóri
.( oposição ao termo /-57.728
Geoguinaica .

Indústrias Macedo Serra S.A. (opo-
sição ao termo 744.106 - Marca:
Clairol) .

Óleos Alimenticios Cambuhy S. A.
( oposição ao termo 743.950 - Marca:
Gerjumby T. 743.949 - Marco:
Amendumby - T. 743 95 - Marca:
Sojumby) .

A/ S Hellesens (oposição ao termo
743.843 - Marca:. Tigre ) .

Termeco Chemicals, Inc. (oposição
ao termo 744.105 - Marco : Sevi-
bafio) .

General Motors Corp ‘ nation ( cposi-
- T. 744.051 - Marca: Delco).
ção ao termo 744.052 - Marca: 1./..1co

Société Rhovyl ;op.)sa;ão co termo
n9 749.925 - Marca: . Revii) .

Comanhia Nacional de Pa,.I

a: Laran-

t oposição
cai

(IS S.S. A.
- Marca:

NOTICIARIO

Oposições

lbra masa Indústria Brasileira de Ma-
teriais Para Polimento S. A. (oposi-
ção ao termo 744.935 - Marca : Dia-
mond Chemicals).

Construtora Brasilia S. A. (oposi-
ção ao termo 744.991 - Titulo: Bra-
sília ) .

Costa. Olivier° 8 Cia. Ltda. (opo-
sição ao termo 746.518 - Marca: Co-
manto).

Agrima Equipamentos e Máquinas
Agrícolas S. A. (oposição ao termo
d' 746.860 - Marca: Agrimac).

ABC - Rádio a Televisão S. A.
kgpmek w) ermo 747.705 -- Marca:

t o 745 . 618	 M	 B-	 arca: a ra-Li mpa).
Durval Stockler de Lima (oposiçá'o

'	 termo 746.023 - Marca: Fuumi).
, Empresa Imobiliária Bandeirantes Li-
mitada (oposição ao termo 746.238 -
Titulo: Bar e Restaurante Caiçara).

' Produtos Alimentares Torrão Paulis-
la . (oposião ao termo 744.516
- Marca: Canmel).

Lanifício Masber 3. A. (oposição
Ocriin S. A. Producos Alimentícios

ao termo 744.528 - Marca: MB).
(oposição ao termo 743.943 -- Marca:
Ocin).

Tinta Ypiranga S. A (oposição
ao terkto 745.014 -- Marca: Reyspar

T. 749.546 - Marca: Condor -
T. 749.674 - Marca . Ipiranga -
T. 749.678	 Marca: Ferroarte).

1 0 DI é RIO OFIC!AL ( .Sec::"'o III)	 Fevereiro de 1967 429

sição ao termo 501 .302
C F P)

mero 749.856 -	 C.bcfi) .

Ciba Société (oposição ao terno nó
mero 744.107 .	 Marca: Tranid )

cial e Industrial (oposição ao termo
nó 744.116 - Marca Maluza).

Condor S. A. Inclustrii de Caritahos
e Brinquedos (oposi,ão ao termo nú-
mero 744 278 -- Marca: Condor)

Atlantic Research Corporation (opo,
sição ao termo 744.25! -
Arcas) .

Titulo de Estabelechnento: Frigorifico
Confiança Erechim) .

Clip2er Manufactarieg Company
co: Clipper Diamond do Brasil - T.
(oposição ao ttermo 743.861 - Mar-
u° 743.860 - Marca: Clipper).

Humble Ou R:fining Company
(oposição ao termo 743 631 -- Marsm:
Flint) .

Hertz System Inc (oposição ao
nio 743.773 - Nome Cot-nue:ia!: Casa
Hertziana Ltda .

Incotarma e Comércio de
Produtos Farmaceutico-; Ltda. (oNsi-
ção ao termo 746 6a - Marca: In
Dutarma).

Bial Farmacêutica Ltd a. oposi%ão
ao termo 747.253 -L Marca - Plienos-
pen I .

sentações Ltda.	 I ar'. 109 n° 3 do
CI.)!.

Wakamoto S. A Procl .	 , micos
e I-, irmacenticos Wit'eamoto S . A.
Pred . Quimicos e Farmacêuticos ( ar-
titio 109 n° 2 do CP!

TiNzio de Esiabefr.chnehto defendo

N" 493.992 -- Espelhação Nóvo
Mundo - E.spelliação Nôvo Mundo
Ltda . - cl. 14 - 33 ( art. 117 na
do CPI.

N° 508.534 - efichm Mecânica
São 'Jorge - Oficina Mecânica São
Jorge Ltda. - cl. 6 -- 11 - 21 -
33 (art. 117 n° 1 do CPI).

N° 510.910 - Casa Almeida -
Almeida Soares Ltda . - cl. 8 - 11 -
18 - 21 (art. 117 n° 1 do CPI).

Marcas indeferidas

N° 200.022 - Serra Nevada - Joa-
quim A. Cunha - cl. 42.

Nó 263.132 - Europa - Restau-
rante Europa Ltda .	 cl. 41.

N° 314.953 - Superlito	 Cerâmi-
ca São Caetano S. À. - cl .15.

Pa 317.228 - Linama,. - Modas
tina mar Ltda . - cl. 36.

. N° 430.303 - !emanjá - Walter
Barsimelli --- Cl. 2.

N° 491.394 - Reidos Cabelos -
Antonio Nunes de Abreu - cl. 48.

N° 493.351 - Gaúcha	 Amadeo Revinil Indústria e Comércio Ltda.
Rossi	 Cia. - cl. 18	 sil).

(oposição ao termo 750.287 - Marca:
Resinil).

Móveis Guaíra Ltda ( oposição ao
termo 744.183 - Titule de Estabele-
cimento: Guaíra).
_ Instituto Adventista de Ensino (opo-
sição ao termo 747.078 Su-
prebem) .

Indústria e Comércio Ting Ltda.
(oposição ao termo 745.391 - Marca:
Tina) .

Companhia Jauense Industrial (opo-
sição ao termo 745.332 - Marca:
Jafitex) .

Villares S. A. Participações Indus-
triais (oposição ao termo 746.965 --
Nome Comercial: Lumin.ostécnica Vil-
lar Ltda. ) .

Bombas Esco S. A. (oposição ao
tZrmo 745.623 - Marca: Escomaq)

Companhia Brasileira de Adubos C.
B. A. (oposição ao termo 746.053 -
Marca° Nepeká) .

Brasa Representações de Automoto-
res S. A, (oposição ao termo 745.297
- Titulo: Brasa Auto Capas) .

Argos Industrial S. A. ( oposição
ao têrmo 732.143 - Marca: Argos) .

Miiinc,,cita Miam 4 mid Mancificc tu- Comercial São Domingos S.A. (opo-
ring Company (no ,e •ui • o interposto Sição ao termo 745.287 - Marca :
ao temi() 126 542 - marca: Vivabein(. Parque São Domingos).

Pharnia S. A.	 Farmacêuticos	 Jakub Piszgzman (oposição ao ter-
( reuni s,' interposto a) t lano 352 (103 n , .) 743.948 - Ma:ca: Atibaia)
marca 14.i-rnadozel.

	

	 Química Industrial Barra do Piraf.
Sociedade Anônima (oposição ao termo

C. D. C. Com pagni,- t3nérale De
Produits Dubonnet-..;iiizono ( oposiçã
ao termo 743.798 -- Março: Dubai
- T. 743.799 --- Mi -ia. Dithom)

S. A. Moinho Sanwro Industrio
Gerais ( oposição ia) terno 743.000
Marca : S - T. 743 001 - Marca: 1

T. 74.3.002 -	 S - T
I o" 743.003 - Marc	 S	 T. 743.00

5 • - 1'. 744.005 - In
sig- nia: S	 T. 74? 999 - Marca:
- T. 743.141 - Marca: 5).

Richardson . Merrel lIme. (oposição ai
termo 748.385 • - M rc.i Vapo-Rubi)

Produtos Rocha	 icos e Farina
cêuticos S. A. ( oposi ,Ao ao terna*
n 9 746.876 -- Marca: Kalmoxil)

Cia. ele Mineracão São Nlateui
( oposição ao termo ;"47.567 -- Marca
Super balar	 .

Roupas AB S. A. l histria de Rou
pas Profissionais (onnsiç:ie, ito têm
n° 745.617 -- Titulo: H. B.).

Rádios Belmonte Ltda. ( oposição a(
termo 746.510 - l'irttlo: Marcenaril
Belmonte).

Casas Tigre S. A. Come ‘ cio e lini
portação (oposição ao termo 746.481
-- Frase: Ponha Llin Tigre no Mota
- T. 716.483 - Frase: Ponha lin
Tigre de Ecu Motor T. 746.48!
-- Sinal: Figura c1; Tigre) •

Perdigão S. A. C nnércio e Inclús
(ria (oposição ao termo 746.106 -
Marca: Cantina do P.-rdigão)

Lanifício Giinut Ltdo	 ( oposição at
Marca: Gan).

S. A: (oposiçãe
- Titulo: Lady

idos Nazarian S. A
;45.898	 Titulo!

evil) .

Asteca S. A. Assibteacia TéífficE
e Administrativa (opos1ção ao termo
n° 744.812 - Marca: Astec).

Indústrias Gessy Lzver S. A. (opa
sieão ao termo 746.680	 - nava:

Nélio Gonçalves (oposição ao len&
IA 747.641 - Marca: Fardos).

Café do 19onto Indústria e Comércit
Ltda. (oposição ao termo 711.68%
Marca: Nosso Ponto). ,

•

Synteko S. A. Camrcio Importação
c Exportação (oposição ao termo nú-
mero 747.461 - Marra: Madepac -
T. 746.571 - Marca: Syntex) .

Indústria Metalúrgica Gazola Ltdal
(oposição ao termo 675.200 - Marca:
Gazzola) .

Sndoz S. A. (oposição ao termo
nó 744.375 - Marca: Fonergin).

Cilag Chernie Aktiengesellschaft
(oposição ao termo 743 780 - Mar-
a: Cila) .
Oca Arquitetura, Indústria e Comér-

cio S. A. (oposição ao termo 743[791
- Titulo: 'Ocara Artigos Para Deco-
rações).

Cilag - Chemie	 Aktiengesellschaft
(oposição ao termo 743.781 Marca:
Cila - T. 743.782 - Titulo: Cila).

Companhia Luz Stearica (oposição
ao termo 743.786 - Marca: Vela Bm..

N° 509.766 - Astrtun Tecidos Ltda.
- Astrum - cl. 23

- .	 Insígnia indeferida

Nó 462.383 - Alvorada - Jardim
Alvorada Ltda. - cl. 33.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:

Merkel 6 Co. (junto ao reg. int.
u° 74.654 proc. 175-59 marca: Esslin-
ger Singola Wolle)

Simetal S. A. Ind . e Com. (junto
ao termo 397.885).

Na 513.686 - Vinícola D'Andréa
S. A.

N° 520,099 - O Centro de Prática
de Gerência e Marketing do Brasil.

N9 570.100.- 520.101 - 520.102
- 520.103 - O .C.e.ntro de Prática
de Gerência e Marketing do Brasil.

N° 321.819- S. A. lnd. Reunidas
F. Ma to razzo

Dipersos

Brasil Kerma! Club. 	 Aqinircle-se.

Recuros

termo 745.372 -

Tecelagem Lady
ao termo 745.894
Universal) .

Cométcio de Tec
(oposição ao termo
Universal Barão) .

- Mr n rça:
Asteca S. A. Assistência Tecnita •

Administrativa (oposição ao ferina mi.
Sibel Engenharia, Tatclustr;o e Con..ír- mero 744.813 .-- Titulo: Astec).

cio de Pisos e Estrada:, de Alta Re-
sistência Ltda. (oposicâo ao termo	 Asteca S. A. Assistência Técnica

Administrativa (oposição ao termo mi'
beli Cerâmica Industrial Beirão Ltd
mero 748.857 - Nome Coau. rCiz.il: Ci-

mero 744.815 .- Marca: Astego) .a	 .
Ardonplast Indústi ia de Aparelhos	 Coluna S. A. Gráfica, Jogo.; e Brin,

Cirúrgicos Ltda . ( opusição : 10 termo quedas (oposição ao ternto 747.426
n° 745.32á - Maca: Sonda plast ) . Marca: Colona).

Sibel Engenharia, :.r..tistra e Co- Luiz Fillolia Filho (oou..icãomércio de Pisos e E-,treclas d.- Alta	
Luriio

Resistência Ltda . ( opoáção ti rino mi 	 16.682 - Mac, 1. Santo Anta

Cipasa Comercial, industrial, Pema
ria e Agrícola S. A. (oposição ao ter.
mo 745.990 - Marca: Cipasa1°1

Kaspor Winider Ei Co. Inhaber Dr on 7/3.989	 marca: cirlsa)	 -
Schenker-Winkler (oposição ao termo
n5 744	 - Maresa Corfix) .	 Trefil S. A. Paulista de Trefilaçlc

Companhia Lupa Agrícola, Comer- 1 oposição ao termo /44.586 

Distilo ia Cavalo Preto Ltda. (opo-	 indústrias York S. A. Produto; CA
rúrgicos (oposição ao ti ..fno 747.69fsição ao terno 744.049 -- Marca : Ca-

valinho) •	 - Marca: Yoika) .	 .i
A Companhia Produtos Confiança	 Anhanguei a Publicidade Ltda. (opci

S. A. (oposição ao termo 744.844 - sição ao termo 747.38 .1 --- Marca!
Anhanguera).	 1

Volliswagen do 3,:asil Iadústrin
Comércio de Automóveis S. A. (opta

Tovo Rayon Co	 T H. iap.--siç:'0 sição ao termo 743.896 -- Marcai
ao termo 744.269 - Marca.:	 . Fusca )
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Colmar Representaç5es Ltda. (opa-
cão ao termo 751.150 - Marca: Co-
Erado):

Tecnoprint Gráfica S. A. (oposição
ac termo 741.469 - Marca: Viola

Ouro).

Confecções Sparta S. A. (oposição
)1c térmo 738.641 a- Marca: Sparta).

Frigorífico Armour do Brasil S. A.
(oposição ao termo 743.865 Marca:
Star).

Zanin Pasqual Dal'Pizzol Cia. Ltda.
(oposição ao termo 738.282 - Marca:
Piqueri).

Rogozyk 6 Cia. Ltda. (oposição ao
&ermo 748.982 - Marca: Beatnik).

Socil Pró-Pecuária S. A. (oposição
ar, termo 749.849 - Marta: Socir).

Socil Pró-Pecuária S. A. (oposição
co termo 749.850 - Marca: Socir).

Taft Magazines S. A. Comércio e
Indústria (oposição ao termo 744.411
-- Marca: Tafcel).

Brasil Central S. A. Bracinvest
(oposição ao termo 746.762 - Nome
Comercial: Brasivest Depósito Ltda.).

São Paulo Alpargatas S. A. (opo-
aição ao termo 747 997 - Marca: Ma
Couro).

Brasil Central S. A. Bracinvest
(opasição ao termo 745 760 - Marca:
Brasivest - T. 746.761 - Título de
Estabelecimento: Bracive.st).

Bozzano S. A. Comercial Industrial
e Importadora (oposiçãa ao termo nú-
!mero 744.390 - Marca: Suvinil) .

Companhia de Fumos Santa Cruz
(oposição ao termo 751.286 - Marca:
Itamarati).

Use Propaganda o Pesquisa de Mer-
cado Ltda. (oposição ao termo nú-
mero 749.335 - Marca: Useauto -
T. 749.336	 Titulo: Useauto).

Indústria de Moldes Mecânica e Es-
tamparia Cometa Ltda. (oposição ao
termo 748.775 - Marca. Cometa).

Luigi Boaca	 Ftgli (oposição ao
termo 744.486 - Marca: Broca).

Vinhos Ronca S. A. Comércio In-
dústria e Lavoura (oposição ao têrmo
a° 746.238 - Título: Bar e Restau-
rante Caiçara),

Indústria Química Diadema Ltda.
(oposição ao termo 720.224 - Marca:
Fertifol) •

joão Amaral Gomes (oposição ao
termo 748.185 - Marca; Florença).

Metalúrgica Brasileira Ultra S. A.
(oposição ao termo 744 960 - Marca:
Ultra).

joseph Bancroft Sons Co. (opo-
sição ao termo 744.4:39 -- Marca: La
Gata - T. 744.490 - Marca: La
Gata).

Unilever Limited (oposição ao termo
te 750.104 - Marca: Unsol).

Daimler Beaz Alctiengesellschaft
(oposição ao termo 744.832 - Marca:
Emblemática).

Daimler a Benz Aktiengesellschaft
(opçosição ao termo 744.833 - Mar.'
ca: Emblemática - T. 744.834 -
Marca: Emblemática).

River Papéis Beneficiados Ltda.
(aposição ao termo 736.304 - Marca:
River).

Ogide Organização Guanabara de
Importação, Distribuição e Exportaria
Ltda. (oposição ao têrmo - 736.454 -
Mana: Tremendão)

Fãbs12% de ISebidas Esperança Lida.
(oposição ao termo 743.772 - Marca:

1
Q.DB 1151r2 *quim - Comércio e Distribui-1
dora de Produtos Químicos Ltda. (opo-
sição ao termo 743.955 - Marca:
Dipol).

Monte Cristo Joalheiros Criadores
Lada. (oposição ao termo 746.629 -
Marca: Monte Cristo -- T. 746.628

Marca: Monte Cristo).

São Paulo Alpargatas S. A. (oral-
sição ao termo 747.559 - Marca: Pat-
Sport).

Usina São Christóvão Tintas S. A.
(oposição ao termo 744.385 - Marca:
Suvinil) .

Warner Lambe.rt Pharmaceutical
Company (oposição ao termo 744.506
- Marca: Lince).

J. E. Atkinson United (oposição
ao termo 744.511 - Marca: Lovely
Bell).

Incafé Indústria e Comércio de ra.
fés Pinos S. A. (opwição ao tê-mo
n9 750.547 - Marca: Casas Alô Bra-
sil).

Alumínio do Brasil S. A. (oposi-
ção ao termo 750.546	 Marca: Ca-
sas Alô Brasil -• T. 750.543	 Mar-
ca: Casas Alô Brasil).

Alumínio do Brasil S. A. (oposição
ao termo 729.768 - Marca: Ale Bra-
sil).

Farbenfabrik Bayar Aktienoesells-
chaft• (oposição ao termo 744.020 -
Marca: Comprai).

Laboratório Tôrres S. A. (oposição
ao termo 743.878 - Marca: Aste-
noregil).

Armações de Aço Probel S. A.
(oposição ao termo 744.455 - Marca•
Maribel).

Armações de Aço Probel S. A.
(oposição ao termo 744.495 - Mao.a:
Decabel - T. 744.511 - Marca: Lo-
vely Boll T. 744 547 Marca:
Protebel).

Fratelli Vita. Indústria e Comércio
S. A. (oposiaão ao termo 745.189
Marca: Fratelli).

Beco-Dana S. A. Indústria e Co-
mércio de Bebidas (oposição ao termo
n9 744.789	 Marca: Beque).

I. W. S. Nominne Company Li-
mited (oposição ao têrmo 744.596 -
Marca:, Linholã) .

A Cervejaria Columbia S. A. (opa-
sita) ao termo 744.602 - Marca: Ca-
ninha 3 Tonéis).

Panificadora Monte Cano Ltda.
(oposição ao termo 744.997 - Marca:
Pérola Atlântica).

Unilever Ltd. (oposição ao térmo
nO 744.746 - Marca: Brasa-Mora).

Duplex S. A. Ind. e Com. (opo-
sição ao termo 744.487 - Marca:
Blipex).

Móveis Lafer Ltda. (oposição ao
termo 745.004	 Marca: Laufernan).

W. A. Sheaffer Pen Co. (oposi-
ção ao termo 744 608 - Marca:
Olympia).

Indústria de Calçados Dada S. A.
( oposição ao termo 744.598 Marca:'
Madame Augusta).

Wildama Incliátrie. e Co-nraio Ltda.
( oposição ao termo 744 . ^23 - Marca:
Calhambeque).

Uni!aver Liwitad (aooacaio ao tC..r.
mo 745.159 - Isr 'ca: Oldo - T
a° 745 242	 IvIarcr. Retensol).

The Galette Compaay (oposição nu
têrmo 744.842 -- Marca: Dec).

Lúcio Marcos Bemqu-rer (orosiaão
ao termo 746.686 - M-rca: Farm-
tro) .

Laboratório Farmak o . S. A. (opo..
.sição ao termo 745. 005 - Marca: An..
siolax).

Cia. Mineira de Ã'illaS e Esgotos
Comag (oposiçao ao termo 749.986 -
M,o•ca: Gomaco

The Marconi Colara. ny Limitcd
(oaasicão ao termo /4t'.174 - Marca:
Marcou).

So:ari Indústria e Corné:ci) de Auto
Peças Ltda. (oposiçãa a.) termo nú-
mero 724.157 - Marc o Solari).

Monte Cristo Jonlh:aros Criadores
Ltda. (uoosião ao te rmo 746.627 --
Marca: Monte Cristo),

Laboratório Wesp Ltda. (oposicao
ao termo 745.579 - Marca: Fibcr-
fill).

São Paulo Alpargatas S. A. (oca
sição.ao termo 747.941 - Marca: Te.
xes T. 747.984 - Marca: Tissa-
mod - T. 747.680 - Marca: Em-
blemática - T. 743.1,13 - Marca:
Co-Go	 T. 749.959 - Marca: Mirl.
quelan T. 747.773 - Marca: Sem.
pre Passada - T. 747.776 - Marca:
Eternamente Passada - T. 747.773
- Marca: Permanentemente Passada).

São Paulo Alparaatas S. A. (opo-
sição ao termo 747.774 - Marca:
Sempre Passada - T. 747.777 -
Marca: Eternamente Passada).

Indústria Metalúrgica Farlaço S. A.
(oposição ao termO 493.181 - Marca:
Fabaraço - T. 742.694 - Marca:
Flor da Mantiqueira - T. 745.505 -
Nome Comercial: Plarurbes Ltda.).

Allied Paper Corporation (oposição
ao termo 749.117 - Marca: Thor).

Mirabel Produtos Alimentícios S.A.
(oposição ao termo 750 202 - Marra:
Bimbo).

Companhia Vidraria Santa Marina
(oposição ao termo 463.739 - Marca:
Santa Maria).

Cia. Vidraria Santa Marina (oposi.
ção ao termo 748.946 - Marca: Dona
Marina).

Mirabel Produtos Alimentícios S.A.
(oposição ao termo 749.526 - Marcai
Miramar).

Parbenfabriken Bayer Aktiengesells,
chaft (oposição ao termo 744.609 -
Marca: Everseal).

Condomínio das Águas da Prata
(oposição ao termo 744.675 - Marca:
Platina).

Bozzano S. A. Comarcial Industrial
e Importadora (oposição ao termo nú-
mero 744.746 - Marca: E:asa-Mora),

Companhia de Canetas Compacto?
(oposição ao termo 744.761 - Marca: -
Ideal.

Fortex Forneaedora Taxai S. A.
(oposição ao termo 744.521 .--. Marca:
Flortex).

(.4

VOLUME V111
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Detwtos de outubro a dezembro
Divulgação a! 986

PREÇO: Cr$ 8.00

A VENDA:

Na Guanabare.
&ação de Vendas: Av. Rodrigues

,	 Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postall

Em Brasília

Na sede do D.I.N

VOLUME VII

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

Laís de outubro a dezembro
Divulgação n° 985

PREÇO: Cr$ 6.500

EÇÃ ims LEIS
.1966
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Yublicaçáo feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industriai:
§ r Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a coloca ã proa arà O iekoainonto do pia:loto dit':_i6t

miemo apresentar suas oposiOfies ao Departamento Nuional da PropriedadeIndustrial aqueloa quo 	 jailoorens pzejurlicaaos.

TERMO N.° 129.205, DE 16 DE
• MAIO DE 1961 -

Chas. Plizer Ei Co., Inc.
(Estados Unidos da América) .
Titulo: Processo para a preparação

de uma 11-Halo-Tetraciclina.
(Priv. Inv.).

Pontos Característicos

1 — Processo para a preparação de
uma halo Oetraciclina caracterizado
pelo stágio de colocar um compôsto
tetraciclinico era contato com um agen-

halogenante num solvente inerte pa-
ra a reação.

2 — Processo, de acôôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo agente ha-
logenante ser cloro, bromo, cloreto de
iodo, brometo de iodo, amidos dos áci-
dos N-cloro-, N-iodo, ou N-bromo-
alconoicos inferiores, imidas dos ácidos
hidrocarben-di-carboxilicos,
inferior-anilida; 3-cloro-. 3-bromo, 3,5-
di-cloro- ou 3,5-di-bromo-5,5di.metil.
hidanteinas; halcienidratos de per-bro-
sacro ou per-cloreto de piridinio, hipo-
cloretos de alcoila inferkires, ou fluore-
to de per-clorila.

3 — Processo, de at.fordo com o pon-
to 1 ou 1 caracterizado por empregar
o agente halogenante numa proporção
de 1 a 1,2 mola por moi de composto
tetraciclinico.

4 — Processo, de acordo com qual-
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
por fazer a halogenação na presença
de um solvente hidro-miscivel.

5 — Procesro de acôrdo com o pon-
to 4, caracter:zado pelo agente haloge-
nante ser o fluoreto de per-clurila e
pelo solvente sç.r um alcanol inferior.

6 — Processo, de m.311) com o pon-
to 5, caracterizado por fazer a fluora-
ção na pre.sença de uma base.

7 — Processo, de acôrdo com qual-
que rdos pontos 1 a 6, caracterizado
fazer a halogenação numa temperatura
Inferior a 50°C.

8 — Processo. de acôrdo com o pon-
to 1 ou o ponto 2, caracterizado por
empregar O agente ha loworante numa
proporção de, pelo menos 2 mais por
moi de oomposto tetracidinico.

9 — Processo para a przp.,ração de
uma lia-halo tetra.iclina-6 12 h mi-cetal
com um ácido deshidratante.

10 — Processo, de acôrdo cum o pon-
to 9, caracterizado pelo ácido .deshidra-
tante sei o ácido per-clórico aquiso.

11 — Processo, d acôrdo com o
ponto- 9, caracterizado pelo ácido des-
hidratante ser o flocnoto de lOdrogimio
iqu ido.

12 — Processo', dc acôrdo com o
ponto 9, caracterizado prlo ácido des-
hidratante ser o ácido sitlfirrico con-
centrado.

13 - Processo, para a poeparação
de uma 6-metileno-tetraciclina caracte-
rizado pelo estágio de remover haloge-
no da posição lia da inr•1 lia-halo 6-

n o-t- trai: cl in .
14 -	 Proceo-o,	 , n ctir,r1)	 com	 o

ponto	 p.-1') lato
remover c) hellon:ni.,
com hidtc):Iin'c) na nres.om de tám me-
tal nobre cataliz,:dor.

15 — Processo, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado por remover o
halogeno por deshalogenação química.

16 — Processo, de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado por removei' o
halogeno por tratamento de Ala-halo-6-
metileno tetraciclina com hidro-suláto
de metal alcalino aquoso, acetona ou

•tinco.
17 — Procerso para a preparação

de uma nitro-11a-halo-6-metileno-tetraci.
1 clina caracterizdo pelo estágio de tratar

uma lla-halo-fornetileno-tetraciclina com
um agente nitratonte.

18 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1, substancialmente como descri-
to.

j 19 — Processo, de acôrdo com S)

ponto 9, substancialmente como descri-
to.

I20 — Processo de acôrdo com
ponto 13, substancialmente como des-
rrito.

21 — Processo para a preparação de
uma lla-halo-6-metileno-tetraciclina ha-
lo-substituida caracterizado pelo estágio

1 de tratar uma lla-halo-6-metileno-tetra-
ciciam com um agente halogenante.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos correspondentes
depositados na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
23 de maio de 1960 sob n.° 31.236, em
29 de junho de 1960 sob n.9 38.414, em

' 1.° de dezembro de 1960 sob as.
72.857 e 72.875, em 19 de dezembro
de 1960 sob n.° 76.441 e em 6 de fe-
ver-'ro de 1961 sob n.° 87.059.

(N.° 038945 — 5 de setembro de
196ç . — Cr$ 5).

1 nio como grupos quimicamente rea- 'orgânico, complexo, contendo limai-
tivos, e (b) uma disporão aquosa de 'cais oulfonato e amido. 	 •
um agente dialdeido polissacoricho de 23. Processo de eu ôrdo com o non-
ligação ou união de fibras, e (2) de to 1 ou 2, caiaceric do pelo fato do
se adicionar, sub:equentemente, um agente de emulação ser 4, -1-di t eti-
latex carboxilo do ao material cela- lenouréia)-difenilmetuno.
losico assim tratado.

3. Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado peio /ato do
agente de copulação ser um produto
de reação de diciandiamidaoMoinal-
deído.

4. Proceoso de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do
agente de copulação ror tetrometilo-
lacetilenodiuréia.

5. Proce -so de aeôodi cum o pon-

agente ee ra - .)1.Or . ,o) sei e . iifnlirlina to 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
to 1 ou 2; caracterizado neto fato do	 &I. Processo de acordo com o pon-

polimerizado.	 1se usar a agente de copulação numa
8. Proceoso da seôrtio com o pon- concentração de cêrca, de 0,05% e 5%

baseada sôbre o pêso do material ceoto 1 ok 2, caracterizado pelo fato do lulósico iibroso.
alente de copulaoão ser 2, 4, 6-trieti- 	

28. Processo de adoido com o pon-lenoamina — 1, 3, 5-triazina.

12. Proceiso de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo lato do
agente de copulação ser acetaldeido
cianohidrona.

13. Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2 caracterizado pelo fato do

do grupo que consiste de E e CO211,
e Y é um membro escolhido do gruo
po que c noiste de II, alquila infe-
rior, e co_rboxi alquila inferior, e (b)

agente de tripulação ser polivinilpir- um comonômero etilenicamente insa-
rolidons.	 tarado copolimarizavel com o mesmo.

16. Processo de acôrdo com o pon- 33. Processo de acôrdo com o fofo
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do to 2, caracterizado pelo fato do láo
agente de copulaçáo ser um agente tex carbooilado ser um terpolimerGi
tênsio at i yo de omina.	 de estireno, butarlieno e um camoo

17. Processo de acôrdo com o pono nômero de ácido carboxilico escolhi..
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do do do grupo que consiste dos áciden
agente de copulação ser um cloreto acrilicos, inetacrilicos, maléicos, fa-
de alquil trimetil amônio. 	 mancos, itacdnicos, citracdnicos,

13. Processo de acôrdo com o pon- mesacOnicco.
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do 	 34. Processo de a.côrdo com o pono
agente de copulação ser um cloreto to 2, caracterizado pelo fato do láo
de dialquil dimetil amônio.	 Oez earboxlado ser um c000limetro

19. Processo de acôrdo com o pon- de (a) um ácido carboxílico tendo a
to 1 .ou 2, caracterizado pelo fato do estrutura
agente de copulação ser um sal do	 CO-1(X) =O tY) — CO211
amônio quaternário catiônico de se- em que X é um membro escolhido
bo dialquil hidrogenado. 	 do grupo que consiste de H e CO2H,

20. Processo de acôrdo com o pon- e Y é um membro escolhido do gruo
to 1 ou 2, caracterizado ateio fato do po que consiste de E, alquila infe-

ror, e carboxi alquila inferior, e (b):
acetato isopropenilico.

35. Processo de acôrdo com o pon-
to 2, coractorizado pelo foto do látex
carboxilado ser uni capoliromo do
(a) ácido caibo-a-l ie() toado ostruo
tura

22. Processo de acMcim com o poio-	 CIICID o_ 0(7) -- CO:E
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do, e meia X i5 um oumibro escolioidO
agente de coatlgação ser um esteri do gruo° que consisto ao 	 o CGoor

mo: 135.780 de 19 de janeiro de
11162.

R:querente: "O.1iles Laboratories,
Inc.", uma companhia norte-amei-
cara leis do Estado de Indiana. —
U.'.A.

Pontos caracteisticoo de: "Fibras
Ce i ulOsicas tendo poom)ledades aper-
fei ro adas e processo para preparar
as mesmas" (Privilégio de invenção)

PONTOS CARACTER1STICOS

• 1. • Processo para modificar mate-
rial celulósico fibroso, caracterizado
pelo fato d- se tratas inna susnensão
aquosa do dito material celulósico,

uo.ti..in urna
carga de imperfície eletronegativa,
com: (a) u magente de copulação,
catiônicamente reativo e potencial-
mente químio-reativo, o qual contém
na sua estrutura tanto grupos nitro-
gênio, como grupos quimicamente
reativos, e (b) uma, dispersão aquosa
de um agente de dialdeido polissa-
carídio de ligação ou união de fibras.

2 Processo para modificar mate-
rial celulósico fibroso de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
(1) se tratar uma suspensão aquosa
do dito material celuiósico, cujos fi-
bras dispersados portam uma carga
de superfície eletronegativa, com:
(a) um ao'ente de copulação, catiôni-
comente reativo e potencialmente
quimio-rcativo, o quau contem os.

sua estrutura tanto grupos nitrogê-

24. Processo ele ‘otiordo com o pono
to 1 ou 2, caracterizado pelo /ato do
agente de conuMeão -er etileno uréia.

25. Pu:reli:o de actirdo co Trio pon-
to 1 ou 2, caraelorioodo pelo fato do
agente de copalação ser trimetilol-
nitrometano.

23. Processo de acôrdo com o pono
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do
agente cie ligação ou união de fibras
ser dialdeido ao sido.

1. orou:o° de acoi elo com o pon- to 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
to 1 ou 2, caracterizado pelo : ,:ato do se toar o dialdeido polissacaridio nuo•
agonte de copulaoã Fel'	 concantiação de cêrco de 0,05%
xemetilanediuré i a.	 e 1C O, baseada oôbre o pèso do rimo

8. Prcceiao rie r • r^	 -	 n •	 teriol colulasico fibroso.
to 1 ou 2, caracterizado peio in ..to do	 29. Processo de acÓrdo com o pano
agente de coou ataio ic. 	 • ; 1.:o 1 ou 2, ceirocterizado pelo fato do
til-2-heptodecenil glicxalidina. 	 . se usar c agente de copulação numa

9. Processo de acôrdo coro a	 como	 do cêrca do 0,5% até
to 1 ou 2, caracterizado pelo tato do 1,5• basearia sobre o 'Aso do mate-
agente de copulação ser dicianogua_ rial ceitil5sico fibroso.
nidina.	 30. Processo de acôrdo com o pon-

10. Processo de Eicêi'd0 cosa o pon- to 1 ou 2, caracter izado pelo fato do
to 1 ou 2, caracterizado pelo foto do se usar o dito dialdeido polissacorio
agente de. eopulação ser guaniluréia. dio numa, concentrara° de cêrca do

0,5% a 3'.1, baeeada s0bra o péso do
11. Processa de acôrdo com o pon- material celulOsico fibroso.

to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do	 am Processo de acôrdo com o pano
agente de copulação oer aceteguaima to 1 ou 2, caracterizado pelo feto da
mina.	 suspensão aquooa de um material ce-

lulósico fibroso ser uma susponoéG
aquooa de fibras de papel.

32. Processo de acUrdo com o pono
to 2, cate/eterizado pelo lato do láteN
carboxilado ser um copolimero do

agente de copulação ser N-metiltau- (a) um ocido carboxilico tendo a es-
tina.	 trutura.

—14. Processo de acôrdo com o pon- = C(Y)	 CO2H
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do em que X é um membro escolhido
agente de copulaoã.o ser cloreto de
eetil piridínio.

15. Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do

agente de copulaçao ser Ma sal de
amônio quaternário catiônico de dial-
quil ácida graxo de cadeia longa.

21. Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato do
agente de copulação ser uma ala alia-.
mina mlioxietilada.
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• Y é uni membro escolhido do gru-
po que consiste de H, alquila inferior,
e carboxi alquila inferior, e (b) ace-
tato vinifico.

36. Processo de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de se
usar o látex carboxilado numa con-
cedd.ação de cérea de 1% até o má-
xd-oo que seja capaz de ser combi-
n...:io com as fibras celulósicas que
fc: am tratadas com o dito agente de
e;;;:u.nr,ão e agente de ligação ou
ti; d o de fibras.

Processo para modifcar mate-
• CCIIVO:iC0 fibroso de acôrdo com
o rdado 1, caracterizado pelo fato de
ec ( 1 ) tratar uma suspensão aquosa
do d:io material celulósico, cujas li-
• as disdersadas portam uma carga
d: . stiderfície eletronegativa, com (a)
• azenie de copulação, catiônica-
nd.d.a reativo e petencialmente qui-
ria-reativo, o qual contém na sua
c. utura tanto grupos nitrogênio co-
ano grupos quimicamente reativos, e
.(b) uma dispersão aquosa de um
agente de dialdeído posissacarídio de
Rigação ou união de fibras, e de se
(2) adicionar subseqüentemente ao
Material celulósico, assim -tratado,
'um aditivo contendo --grupos acessí-
veis reativos com os grupos carbonila
do dito dialdeido poliesacaridio.

38. Processo de acôrdo com o Pon-
to 37, caracterizado pelo fato do adi-
tivo ser um membro escolhido cio
grupo que consiste de trimetilol fa-
rol, cola de colofônia reforçada, ace-
tado polivinílico, láticas hidroxilados,
látices carboxilados, amidas de colo-
gônia, resinas de fenol-formaldeído,
resinas de uréia-formaldeído, resinas
de melamina-formaldeicio, resinas fe-
bólica,s alquil substituídas, e carboxi-
Metil celulose.

39. . Processo de acôrdo com o pon-
to 37, caracterizado pelo hiato 'do adi-
tivo ser trimetilol fenol.

40. Processo de acôrdo com o pon-
to 37, caracterizado Pelo fato do adi-
tivo ser uma cola de colofônia re-
gorçada contendo um aduto de ani-
drido maléico de colofônia.

41. Processo para modificar ma-
terial celulósico fibroso de acôrdo
Com o ponto 2, caracterizado pelo
'ato de se (1) tratar uma suspensão
aquosa do dito material celulósico,
gujas fibras dispersadas portam uma
'Carga de superfície eletronegativa,
aorn um agente de copulação,

reativo e potencialmente
Químio-reativo, o qual contém na sua
gstrutura tanto nitrogênio como gru-
00s quimicamente reativos, de se (2)
tratar as fibras celulósicas, assim
tratadas, com uma dispersão aquosa
Rie um agente de dialdeido polissa-
Oarídio de ligação ou união de fi-
bras, depois das ditas fibras terem
sido reagidas com dito agente de
lgopulação, e de se (3) adicionar lis

 bras celulósicas, assim tratadas, um
látex carboxilado após ditas fibras
erem reagido tanto com o dito agen-

te de copulaçã,o como com o dito
gente de ligação ou união de fi-

iira'd
42. Como UM 110v0 produto, um

:Véu de papel, caracterizado pelo fato
das fibras do mesmo terem sido tra-
tadas com um agente de copulação,
gatiOnicamente reativo e potenélal-

ente químio-reativo, e com uni
agente de dialdeido polissacariclio de
ligação ou união de fibras, de acôrdo
com o processo do ponto 1.

43. Como uni nOvo produto, um
véu fibroso, celulósico, estendido com
água, caracterizado pele fato das fi-
bras do mesmo terem sido tratadas
com um agente de copulaçao, catio-
nicamentè rativo e potencialmente
quimio-reativo, um agente de dial-
deldo polissacarídio de ligação ou
união de fibrza, e um látex carboxi-
lado, de acôroo com o processo do
ponto 2.

44. Como um nôvo produto, um
véu celulósico, fibroso, estendido com
água, caracterizado pelo fato das fi-
bras do mesmo terem sido tratadas
com um sistema celoidal de um pro-
duto de reação de diciandiamida e
formaldeido, e cola uma dispersão
aquosa de um dialdeido polissacari-
dio, de acôrdo com o processo do
ponto 1.

45. Como um nôvo produto, um
véu de papel, caracterizado pelo fato
das fibras do mesmo terem sido tra-
tadas com um diçtema coloidal de
um produto de condurisaçã.o do di-
clandiamida-formaldeído, uma dis-
persão aquosa de dialdeido amido, e
um látex carboxilado, de acôrdo com
o processo do ponto 2.

46. Produto de acôrdo com o pon-
to 44 ou 45, caracterizado pelo fato
do dialdeído polissacal d l io ser dial-
deído amido.

47. Como um nôvo produto, um
véu depapel, caracterizado pelo fato
das fibras do mesmo terem, sido tra-
tadas com um sistema coloidal de
tetrametilolacetilenviréia e com
uma dispersão aquosa de um dial-
deido polissacarídio.

48. Produto de acôrdo com o pon-
to 47, caracterizado pelo fato do dito

dialdeído polissacaridio ser dialdeído
amido.

49. Como um nôvo produto, um
véu de papel, caracterizado pelo fa-
to das fibras do mesmo terem sido
tratados com um sistema coloidal de
etilenoimina e com urna suspensão
aquosa de dialdeído poliesacaiddio,
de acôrdo com o processo do ponto 1.

50. Produto de acórdo com o pon_
to 48, caracterizado pelo fato do dito
dialdeído polissacarídio ser dialdeído
amido.

Finalmente, a depositante reinvi-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 19
de janeiro de 1961 e 21 de março de
1961, sob os n9s -83.614 e 97.129.
(N9 43.127 — 13-10-66 — Cr$ 150.000)

TÊRMO N9 117.643, DE 8 DE
MARÇO DE 1960

Requerente: Monsanto
filma industrial e comercial norte-
americana.

Pontos característicos de "Aparelho
e processo para comunicar volume a
fio termoplástico continuo • e nôve
produto industrial assim obtido". —
(Privilégio de invenção).

Pontos característicos

1. Num aparelho para comunicar
volume a fio termoplástico contínuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender uma fonte do dito
fio a ser avolumado, os meios para

suprir o fio numa proporção da su-
primento controlado, um injetor de
fluido a jato adaptado para receber
o dito fio e para trazer o mesmo em
Contato com uma corrente de gás
comprimido séco, fluindo normalmen-
te no mesmo, os meios para aquecer
e suprir o gás comprimido ao dito
injetor a jato a uma temperatura
elevada pre-determinada e os meios
para modificar a direção de percur-
so do fio adjacente da extremidade
de saída de injetor e retirar o fio de
jato numa velocidade menor do que
a proporção do suprimento.

2. Num aparelho para comunicar
volume a fio termi-plástico continuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender uma fonte do di-
to fio, a ser avolumado, os nrsios pa-
ra suprir o fio numa pra . o) çáo de
suprimento controlado, um injetor de
fluído a jato adaptado para receber
o dito fio e trazer o mesmo em con-
tato com uma corrente de gás com-
primido sêco e fluindo normalmente
no mesmo, os meios para comprimir
o dito gás, os maiôs para interligar
os meios de compreensão do dito gás
e o dito injetor de fluído a jato, para
suprir gás comprimido ao MESMO, os
meios de aquecimento associado com
os ditos meios de inter-comunicação
para aquecer o gás comprimido Su-
prido ao dito jato fluido a uma pre-
determinada. temperatura elevada, os
meios para modificar a direção do
percurso do fio adjacente à extremi-
dade de saída do dito injetor de flui-
do a jato e meios para retirar o dit0
fio do dito injector de fluido a jato
numa proporção menor do que a pro-
porção de introdução.

3. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico contínuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender uma fonte do di-
to fios a ser avolumado, os meios pa-
ra suprir o fio numa proporção do
suprimento controlado, um injetor
de fluído a jato adaptado a recebes'
o dito fio e trazer em contato com
uma corrente de gás comprimido se-
co, fluindo normalmente no mesmo,
meios para comprimir o dito gás, 06
ny.dos para interligar os meios da
coinpressã.o do dito gás e o dito in-
istor de fluido a jato, para suprir
gás comprimido ao mesmo, os meios
de aquecimento para dar energia ele-
tricamente associados com os ditot
meios de inter-comunicação, para
aquecer o gás comprimido suprido ao
dito jato fltiida a uma pré-determi-
nada temperatura elevada, os meios
para modificar a direcão de percur-
so de fio adjacente da extremidade
de saída do dito injetor de fluido a
jato e os meios para retirar o dito
Injetor do fluido a jato numa pro-
porção menor do que a proporção de
to tive-114d .

4. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico continuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender uma fonte do dito
fio a ser avolumado, pelos alimenta-
dores para suprir o fio numa propor-
ção de suprimento controlado, uni in-
jetor de fluido a jato adaptado a re-
ceber o dito f'o r rtszer o me' • ,o
contato com uma corrente de ar
compiimido s,iro, ituindo no:m
te ao m:rno. os	 para compri-
mir o dito ar, os meic,s para inteili-
gar os dito:f	 de comprimir ar
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da, o segundo dos rolos alimentado-
res em relação à extremidade de sai-
da do dito jato fluido, de modo que
a direção de percurso do fio é modi-
ficada adjacente à, dita extremidade
de saída e adaptada para retirar o
fio do injetor numa proporção me-
nor do que a proporção de suprimen-
to e um dispositivo de retomada de
torção pera coletar o fio numa em-
balagem uniforme.

10. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico continuo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender uma fonte do dito fio a sec
avolumada, os meios para suprir o
fio numa proporção de suprimento
controlado, um injetor de fluido a ja-
to adaptado a receber o dito fio e tra-
zer o mesmo em contato com uma
corrente de gás sêco comprimido,
fluindo normalmente no mesmo, os
meios para comprimir o dito gás, os
meios de interligar os ditos meios de
comprimir o gás e o dito injetor de
fluído a jato para suprir gás com-
primido ao mesmo, os meios de aque-•
cimento associados com os ditos meios
de interligação, para aquecer o gás
comprimido suprido ao dito injetor
de fluido a uma pradeterminada tem-
peratura elevada, os meios de modi-
ficar a direção de percurso do fio
adjacente à extremidade de saída do
dito injetor de fluido a jato, os meios
para retirar o dito fio do dito injetor
de fluido a jato numa proporção me-
nor do que a proporção de introdu-
ção, os meios para submeter o fio a
um meio aquoso quente, enquanto o
fio está numa condição substancial-
mente livre de tensão e os meios pa-
ra coletar o dito fio numa embalagem
imiforme.

11. Num aparelho para comunicar
volume a fio termoplástico continuo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender uma 'fonte do dito fio a ser
avolumado, rolos alimentadores para
suprir o fio numa proporção de su-
primento controlado, um injetor de
fluido a jato adaptado para receber
o dito fio e trazer o mesmo em con-
tato com uma corrente de ar com-
primido sêco, fluindo normalmente
no mesmo, um compressor para com-
primir o dito ar, um conduto inclusi-
ve uma câmara de aquecimento in-
terligado o dito compressor de ar e
o injetor, o aquecedor eletricamente
emergisável associado com a dita câ-
mara dç aquecimento, para aquecer
o ar comprimido suprido ao dito in-
jetor de fluido a jato a uma prede-
terminada temperatura elevada, os
meios para modificar a direção de
percurao do fio adjacente à extremi-
dade de saída do dito injetor de flui-
do a jato, os meios para retirar o dito
fio do dito jato fluido numa propor.;
ção menor do que a proporção de in-
trodução, uma câmara tendo uma zo-
na de vaporização e uma zona secan-
te e colocada para receber o dito fio
dos ditos meios de retirada, uma
correia de percurso interminável
adaptada para transportar o dito fio
numa condição substancialmente li-
vre de tensão pela dita zona de va-
porização e, depois, pela dito zona se-
cante e os meios para coletar o dito
fio numa embalagem uniforme.

12. Processo para comunicar volu-
me a fio termoplástico continuo, ca-
racterizado pelo fato de compreender

e o dito jato fluido para suprir ar
comprimido ao mesmo, os meios de
aquecimento para dar energia eletri-
camente associados com os ditos
meios de inter-comunicação, para
aquecer o ar comprimido suprido ao
dito injetor de fluido a jato a uma
pré-determinada temperatura elevada,
os meios para modificar a direção de
percurso do fio adjacente à extremi-
dade de saída de dito injetor de flui-
do a jato e os meios para retirar o
dito fio do dito injetor de fluido a
jato numa proporção menor do que
a proporção de introdução.

5. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico continuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender uma fonte do di-
to fio a ser avolumado, rolos alimen-
tadores para suprir o fio numa pro-
porção de suprimento controlado, um
Injetor de fluido a jato adaptado pa-
ra receber o dito fio e trazer o mes-
mo em contato com uma corrente de
ar comprimido sêco, fluindo norm'al-
mente no mesmo, os meios para com-
primir o dito ar, os meios para inter-
ligar os ditos meios de comprimir ar
e o dito injetor de fluido a jato, para
suprir ar comprimido ao mesmo,
meios de aquecimento para dar ener-
gia elétricamente associados com os
ditos meios de inter-ligação para
aquecer o ar comprimido suprido ao
dito jato fluido a uma pre-determi-
nada temperatura elevada, os meios
para modificar a direção de percurso
do fio adjacente à extremidade de
saída do dito injetor de fluido a ja-
to e os meios para retirar o dito fio
de dito injetor de fluído a jato numa
proporção menor do que a proporção
de introdução e coletar o dito fio,,pa-
ra formar uma embalagem unifor-
me.

6. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico uniforme,
a combinação caracterizada pelo fato
de compreender uma fonte do dito fio
a ser avolumado, rêles alimentadores
para suprir o fio numa proporção de
suprimento controlado, um injetor de
fluido a jato adaptado a receber o di-.
to fio e trazer o mesmo em contato
com uma corrente ' de ar comprimido
sêco, fluindo normalmente no mes-
Ma, OS meios para comprimir o dito
ar, os meios. para inter-ligar os ditos
meios de comprimir ar e o dito- in-
jetor de fluido a jato, para suprir ar
comprimido RO mesmo, os meios de
aquecimento para dar energia eletri-
camente associados com os ditos
meios de inter-comunicação, para a-
quecer o ar • comprfinido suprido ao
dito jato fluido a uma pre-determnia-
da temperatura elevada. os meios pa-
ra modificar a direção do percurso
do fio adjacente á extremidade de
saàda do dito injetor de fluido a ja-
to e um cilindro dirigido para girar
uma embalagem de enrolamento pa-
ra retirar o dito fio do dito injetor
de fluido a jato numa proporção me-
nor do que a proporção de introdu-
ção e coletor o dito fio, para formai
uma embalagem uniforme.

7. Num aparelho para comunico •
volume a fio termo-plástico contind o
a combinação caracterizada pelo fato
de empreender uma fonte do dito
fio a ser avolumado, meios para su-
prir o fio numa proporção do supri-
mento controlado, meios do supri-

mente, do dito fio inclusive meios pa-
ra comunicar continuamente um es-
tiramento ao fio, assim suprida_ um
injetor de fluido a jato adaptado pa-
ra receber o dito fio e trazer o mes-
mo em contato com uma corrente de
gás comprimido sêco, fluindo nor-
malmente no mesmo, os meios para
coniprimir o dito gás, os meios de
interligar os ditos meios da 'compri-
mir gás e o dito injetor e fluído a ja-
to para suprir gás comprimido ao
mesmo, os meios de aquecimento as-
sociados com os ditos meios de inter-
ligação, para aquecer o gás compri-
mido suprido ao dito jato fluido • a
uma pre-determinada temperatura
elevada, os meios para modificar a
direção de parem° rio fio adiacenie
à extremidade de saída do injetor e
retirar o fio do jai:3 flama proporção
menor do que a proporção de supri-
mento e os meios para coletor o fio
numa embalagem uniforme.

8. Num aparelho para comunicar
volume a fio termo-plástico contínuo,
a combinação caracterizada pelo fa-
to de compreender urna fonte do di-
to fio a ser avolumado, rolos alimen-
tadores para suprir o fio numa pro-
porção de suprimento controlado, um
injetor de fluido a jato adaptado pa-
ra receber o dito fio e trazer o mesmo
em contato com uma corrente de ar
comprido sêco. fluindo normalmente
no mesmo, meios dispostos no per-
curso do fio entre os ditos rolos ali-
mentadores e o dito injetor do flui-
do a jato para comunicar um estira-
mento ao fio, os meios para compri-
mir o .dito ar, os meios de interligar
os ditos meios de comprimir ar e o
dito Sato fluido, para suprir ar com-
primido ao mesmo, meios de aqueci-
mento para dar energia eletricamen-
te associadas com os ditos meios de
inter-ligação para aquecer o ar com-
primido suprido ao dito injetor de
fluido a jato a uma pre-determinada
temperatura elevada, e segundo dos
rolos alimentadores colocado em rela-
ção à extremidade de saída do jato
fluido, de modo que a direção do per-
curso do fio ser modificada adjacen-
te à dita extremidade de saída e a-
daptada para retirar o fio do injetor
numa proporção menor do que a pro-
porção do suprimento e os meios para
coletar o fio numa embalagem uni-
forme.

9. Um aparelho para comunicar vo-
lume a fio termoplástico contínuo, a
uma fonte do dito fio a ser avoluma-
do, rolos alimentadores para suprir
o fio numa proporção de suprimento
controlado, um injetor, do fluido a
jato adaptado para receber o dito fio
e trazer o mesmo em contato com
uma corrente de ar comprimido, flu-
indo normalmente no mesmo, uma
agulheta chata e uru cilindro dirigido
disposto no caminho do fio entre os
ditos rolos alimentadores e o dito in-
jetor de fluído a jato e associados
operativamente uma com os outos,
para comunicar um estiramento ao
fio, os meios para comprimir o dito
aro os meios para interligar os ditos
meios de comprimir o dito ar e o dito
jato fluido, para suprir ar comprimi-
do ao mesmo, os meios de aqueci-
mento para dar energia eletricamen-
te para aquecer o ar comprimido ao
dito injetor de fluido a jato a uma
pre-determinada temperatura eleva-

as fases de aquecimento de um gás
comprimido sâco a uma temperatura
elevada, estabelecimento de uma cor-
rente de gás aquecido fluindo por
unia zona confinada numa alta v_loo
cidade, intaoducão cO dito fio riu
ta coroente, transporte do dito 'to
pela dita zona, enquanto aquece n n io-
o e submetendo-o à ação de dito ods,
retirada do dito fio da dita zona mon
ângulo em relaçdo ao caminho de
fluxo de gás, logo que ernerja do Ines-
mo e a coleta do dito fio numa proo
porção mais baixa co que a proporo
ção de intreduçfio.

13. Processo para comunicar vo-
lume a fio termoplástico continuo,
caracterizado pelo faio de compre-
cnder as fases de aquecimento de um
gás co:npriondo s5.co a uma tempe-
ratura elevada, estabelecimento de
uma corrente de gás aquecido, flu-
indo numa linha substanciolmente
reta por uma zona confinada numa
alat velocidade, introdução do dito
fio na dita correnie, transporte do
dito fio pela dita zona, enquanto a-
quecendo-o e submetendo-o à ação
do dito gás, retirada do dito fio' da
dita zona num ângulo em relação ao
caminho de fluxo de gás, logo que
emerja do mesmo e a coleta do dito
fio numa proporção mais baixa do
que a proporção da introdução.

14. Processo para comunicar volto.
me a fio termoplástico continuo, caie
racterizado pelo fato de compreender
as fases de aquecimento de um gás
comprimido sêco a uma temperatura
elevada, estabelecimento de uma core
rente de gás aquecido, fluindo numa
linha substancialmente reta por uma
zona confinada numa alta velocidade,
introdução do dito fio na dita cora
rente num ângulo em relação ao ca.-,
/ninho do fluxo de gás, transporte do
dito fio pela dita zona, enquanto
aquecendo o fio e submetendo o fio
ao movimento do dito gás, retirada
do dito fio da dita zona num ângulo
em relação ao percurso de fluxo de
gás, logo que emerja do mesmo e a
coleta do dito fio numa proporção
mais baixa de que a proporção de
introdução.

15. Processo para comunicar volu-
me a fio termoplástico continuo, ca-
racterizado pelo fato de compreender
as rases do aquecimento do ar com.
primido sêco a uma temperatura ele.
cada estabelecimento de unia e.orren*
te do gás aquecido, fluindo numa li-
nha substancialmente reta por uma
zona confinada, introdução do dite
fio na dita corrente num ângulo em
relação ao percurso do fluxo do ar,
traosporte do dito fio pela dita uona
enquanto aquecendo o fio submetendo
o fio ao movimento do ar, retirada de
dito fio da dita zona em ângulo suba..
tancialmente retos em relação ao paro
curso do fluxo de ar, logo que emerja
do mesmo, pelo que o fio se torna
substancial e permanentemente per-
turbardo e termicamente deformado,
resfriamento do dito fio e a coleta do
dito fio numa porporção ma is baixa
do que a proporção de introdução.

.16. Processo para comunicar volu-
me a fio de nylon contínuo, tende
uma torção de, no máximo ,algumae
voltas por 2,5O em. caracterizado pelo
fato de compreender as fases do aque-
cimento de ar comprimido seco a iunn
temperatura elevada, o estabelecio
mento de uma corrente de gás acmeo
cido, fluindo numa linha substancial.
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au que R é uni grupo ilqua, alceai!,
alcinil, arilalquil, cicloalquil,
aminoalquil, ciancalquil. halogenio-a1.
quil alcozialquil,

acilalquil,	 alcaxicarbonilalquil,
carboxialquii, carbamilmMl, N-alquil.
carbamilrnetil, 	 5-nitro-2-thiazolilcarba.
milmetil ou (N.N-alquileno) carbamil-

"etii.2 — Um prousso de aelkdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo fato
de que o 12 contém um grupo funcional
e o 2,4-dinitropirrol 1-substituido é lei-
to reagir através dê:se grupo funcional,
produzindo um composto que apresen,
ta a seguinte fôrmula geral:

O 'V

em que R é um grupo1.1gull alceai], at,
cinil, arilalquil, eicloalquil, N-alquilami.
noalquil, cianoalqull,
alcoxialquil, ardoxialquil, hidroxialquil,
acilalquil, alcoxicarbonilalquil carboxi-
alquil, carbamilmetil, N-alquil-carbamil-
metil, 5-nitro-2-thiazolcarbamilmetll ou
(N,N-alquilene) carbamilmetil.

3 — Um processo de acôrdo com
gualgu( r uma das reivindicações 1 ou
2, cara . : do pelo fato de que o sol-
vente é (.aa ,tan hidrocarboneto, um
éster, um	 um éter, uma cetona
uma nitrila, um amido, uma asaina,
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Mente ieta por unia zona confinada
numa alta velocidade, a inzodução do
dto f o na dita corrente num ângulo
em relação ao parcurso de fluxo aéreo,
e transporte do dito„fio pela dita zona,
enquanto se aquecendo o fio e se sub-
meando o fio ab movimento de ar,
a retirada do dito fio da dita zona
em ângulos substancialmente retos
em relação ao percurso do franzo de
ar, logo que ernerja do' mesmo, pelo
que o fio se torna substancial e per-
Manenternente perturbar& e térmica-
Mente deformado, o resfriamento ao
dito fio e a coleta do 'dito fio numa
proporção mais baixa do que a pro-
porção de mtrodução.

17. Processo para comunicar volu-
me a fio termoplástico continuo, ten-
do uma torção ale, no máximo, algu-
mas voltas por 2,54 em, caracterizado
pelo rato de compreender as fases de
aquecimento do ar comprimido sêco
a uma temperatura elevada, e esta-
belecimento de uma corrente do gas
aquecido, fluindo numa linha subs-
tancialmente reta por uma zona con-
1-nada numa alta velocidade, a intro-
dução do dito fio na dita corrente
num ângulo em relação ao percurso
de fluxo de ar o transporte de dito

• fio pela dita zona, enquanto aquecen-
uo o fio e submetendo-o ao movi-
Mento do ar, a retirada do dito fio
da dita zona em ângulo substanci-
almente retos em relação ao percuasa

À", de fluxo de , ar, logo que emerja do
mesmo, pelo que o fio se torna subs-
tancial e permanentemente pertur-
bado e térmica,mente deformado, o
resfriamento do dito f i o e a coleta
do dito TM numa p-oporção mais
baixa do que a proporção de introdu-
ção sem comunicar torções adicionais
ao Mesmo.

18. Processo para Comunicar volume
a fio termoplástico contínuo, tanto
uma torção de, no máximo, algumas
voltas por 2,54 em, as fases caracte-
rizadas pelo fato do aquecimento de
ar comprimido saco a uma tempera-
tura elevada, e estabelecimento de
'uma corrente de gás, fluindo numa
linha substancialmente reta por uma
zona confinada numa alta velocidade,
a introdução do dito fio na dita cor-
rente num ângulo em relação ao per-
curso do fluxo de ar. o transporte
do dito fio pela dita zona, enquanto
aquecendo o fio e r,, '-anetendo o fio
ao movimento de ar, a retirada do
dito fio da dita zona em ângulos su-
bstancialmente retos em relação ao
percurso do fluxo do ar, logo que
=Ieda do mesmo, pelo que o fio se
torna sub-stancial e 'permanentemen-
te perturbado e térmicamente defor-
mado, o resfriamento do dito fio e a
coleta do dito fio numa proporção
Mais baixa do que a proporção de
introdução sem comunicar torção adi-.
eional ao mesmo

19. Peocesso para comunicar vo-
lume a fio de nyion contínuo, tendo
numa torção de, no máximo, algumas
voltas por 2,54 em, caracterizado pelo
fato de compreender as fases de aque-
cimento de ar comprimido sêco a uma
.temneratura elevada, o estabelecimen-
to de uma corrente de gás aquecido,
fluindo numa linha substancialmente
reta por ama zona confinada numa
alto eelecidede a introdução do dito
ict na dita corrente p uir anatar) em

ae1pran ao metara.° de er,
C transperte do dito foi pela dita zo-
na, enquanto aquecendo o fio a sub-

metendo o fio ao movimento do ar,
a retirada de dito fio da dita zona
em . ângulo substancialmente retos em
ralação ao percurso do fluxo de ar.
.logo que emerja do mesmo, pelo que
o fio se torna substancialmente e
permanentemente perturbado e ter-
micamente deformado, o resfriamen-
to do dito fio e a coleta do dito fio
numa proporção mais baixa do que
a proporção de introdução, sem co-
municar torção adic i onal ao mesmo.

20. Processo, de 33ôrdo com o pon-
to 19, caracterizado pela fato do nylon
ser a polihoxametileno aclipemida.

21. Processo, de aeardo cOna o Pon-
to 19, caracterizado pelo fato do ny-
lon ser o ácido 6-amino caproico poli-
méxico.	 •

22. Processo ,de aedrdo com o pon-
to. 20, caracterizado pelo fato do fio
ter uma seção transversal não cir-
cular.

23. Processo, de aeardo com o pon-
to 22, caracterizado pelo fato dos fila-
mentos individuais do dito fio terem
uma secção de corpo e uma plurali-
d- A e de n e d edoi - e a ao
mesmo e se estendendo longitudinal_
mente ao corpo. •

24. Processo, de aeardo com o pon-
to 23, caracterizado pelo fato dos 'fi-
la:na-ao- in ai-v " » ' rin difn fin ta-
rem secções transversais em forma
de Y.

25. Como abro produto industrial
um fio termo-olásti co de filamentos
contínuos, particularmente de nylon,
obtido pelo processo de qualquer dos
pontos característicos 12 a 18, carac-
terizado pelo fato de ter um aspecto

volumoso, macio, encrespado, estável
e um espaçamento lateral pronuncia-
do dos SEUS filamentos componentes
que têm uma torção helicoidal fortui-
tamente invertida ao longo de com-
primento desses filamentos indivi-
duais estando permanerawanente ner-
turbados em sua textura e térmica_
mente deformados, estando o fio ain-
da substancia lmente livre de laçadas
ou olhais filamentares.

26. Como flavo produto industrial,
filamentos contínuos de nylon, encres-
pados, obtidos pelo processo dos pon-
tos caracteristicos 19 a 24, caracteri-
.zado por terem uma secção transver-
sal eme apresenta uma parte de cor-
po alongada e uma p luralidade de na-
dadeiras. li gadas ao dito corpo e d i s-
postas radialmente na superficie, es-
tendendo-se longitudinalmente no dito
coroo, por terem uma torção fortui-
tamente invertida ao longo do com-
primento do filamento e por terem
encresnamentos ou ondulacões dos fi-
lamentos com ánices arredondados,

27. Procesen de fabricarão de fio
volumoso de filamentos termop1ást4cos
r'ontinuos, sintéticoa :substancialmen-
te corro acima descrito e especificado.
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TÊRMO N. 128.517, DE 19 DE
ABRIL DE 1961

Requerente: Ortho Pharmaceutical
Corporation — USA.

Titulo: "Proce..so para obter nova
substância ativa contra Protozoários-,
— Privilégio de Invenção.

1 — Um procelso para a manufatu-
ra de um pirrol 1-substituído caracterl.
zado pelo aquecimento de uma mista.
ra de um sal de 2,4-dinitropirrol com
um excesso de 1//11 agente alquilante
quer dentro de um solvente que é subs.
tancialmente inerte com respeito ao
agente aiquilante e ao sal de pirrol„
quer na ausência de um solvmte, para
produzir um 2,4-dimitropirrol 1-substi.

.tuido, que apresenta p seguinte for-
mula:
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nitroalcano ou um sulttixido, que não
reaja prontamente com o agente alqui-
bnte ou com a sal' de 2:4-din1ttopirrol.

4 - UM processo de aceedo com
qualquer uma das reivindicações de 1 a•
3s caracterizada pelo, fato de que o
agente alquilante é um balogenette um
sulfato ou um sulfonato °Nanico.

- Uta processo de acõrdo com
qualquer uma das roierinclIcaseees de I;
a, 4, caracterizado pela fato de que o
sal. de pirroL é une sal de. amónia, bifa.
potãssio, sódio, ou . cálcio.

6 - Um processa de . acterdo com
qualquer uma das reivindicações.. de 1.
a 5, caracterizado pelo fato de que a-
solvente é diemtilformamida.

-	 processo de actirdo coca
qualquer uma das reivindicações de t
a 6, caracterizado pela fato de que N'
6. o grupo carbamilmetit.

8 - Um processo de asárdo com
qualquer uma das reivindocações de 1.
a 6, caracterizada pelo faia dê que R
é' um grupo carbamilmetil N-substitue-
db.

9 - Um processo de acekdo coma
reivindicação, & caratetaterado . pelo fá-
ta de que. R á um. grupo N-alquicar-
bamilmetile

lO - Um processo- de acordo com a.
raluindicaçao. Pr. caracterizada polo . ia-
to de que Ré um giktpo. (N-mettl)
eaelemailmettle

11. Ura, premeiem de acordo com a
reivindicação & caracterizado peke fa-
to de que R é um grupo (N,N-dimetil).
carbaznil-metil.

12 -- Mn processo de acierda com .a.
reivindicação & caracterizada , pelo fato.
de que R é a grupo (N-etil)'-carbarall-

• PONTOS' CAPLACTERISTICOS.

Uma composição de óleo llibri-
Manta caracterizada por compreen-
der um óleo, lubrificante , a O. 1* 20%
em piso, da um sal de un~na
politnérica solúvel. em óleo, com um

fósforo-orgânico.
 Uma. composição. de aba ma-

brifiCante_ coma reivindicado, no pau-
to 1; caracterizada por . a araina

N•	
. pofl-

inérfeu ser uma . obtida Per' e012011'
meriZaçitcr . de uma base nitrogenadir
beterociclica polimerizável com um
material. ~aval) não /aturado
livre- da radicais- contendo.- nitrogénio
beterocicliao.:

3. Uma composição de Óleo , lubri-
ficante como reinviclicado no, ponto

caracteritada por a fmina

rica ser ume? tendi, um peso mole-
cular entre , 75'.0881 -008006' e u8-

rivada de uma vinil piridina er
db, aerifico, um. ácido- ~leo alfao
-substituído, ou, um éster, nittila ou.
unida de um. tal ácido.

4. Umas composição de- óko hebete
fittantat como reivindicado- no ponto
3,, caracterizada per a andna. poinné-
rica ser um copollmaro de- metacri-
lata de laurila. e 2-metil-5-vin1l-nir4-
dera.

Unia N1/3..:J; 	 4. 1)'- o •

ficanta como , • • • ..‘•
4, caracterizada por a :units pelime..

rica ser urna' copolimeto de mecaertia_
to de estearlia, me,acr,_,a,o , de lau.•
la• e 2'emetilea-vinil-Piridioa.

8. Uma cornpus:ção do óleo lub,.1-
Picante como- reivindicado no ponto
4, caracterizada pot a, ambas pobmé-
rica ser una_ copolimPra de metaari-
lato de estearlia, metecrilato de Leu-
ala metacrilato de matila e 2-medi-
5-vinil piridina.

7. Uma comeosição di> óleo 1 1 ,h ' !
elea ra te como reivindicado en1 qual-
quer dos pomos 1 a b, cai:ac....4-La
por o acido fósforo-orgânico ser um
éster parcial de um 'Sei-Re:do de fus-
foro.

8. Uma competição de óleo , lubri-
ficante como- revindicado no ponto,
7, caracterizada por o éster parcial
conter até 30 átomos de carbono na
molécula..

p • Uma ceuiPerkicão de óleo lubri-
ficante como reivindicado- no ponto
7% caracterizada par o éster parcial
ser um éster de alquila.

10.. Unia, composição clr óleo lu-
brificante como reivindicado no pon-
to 9, caracterizada por o éster parca'.
ser dinonit Insfato.
II. Uma composição de óleo su

brificante como reivindicado em-
qnsalflunr doa pontos 1 a G, caracte-

• rizeda Por o acido ta:duro-arguta eu
. ser um éster parcial de um tioacide

de fósforo.

1

 12. Uma, composição de óleo lu-
brificante como' reivindicado em
qualquer dos pontos 1. a. 6,. caraderi-
za.da por o ácido tósforo-organico ser
um ácido fosfinico ou. fOStilt' lie°.
, 1'3. Uras . composição de óleo li,..

to' 12., caracterizada por o ácido fos-
fónico aia ácido benzenifosfânica.

14. Uniu composiçan de óleo- Iti-
blific.ante como reivindicadio
qualquer doa pontos 1 a 13; caracte-
rizada por o sal contar parte dos
átomos de nitrogénio básicos não
neutralizades.

15. Uma composição de óleo lu-
brificante, coma reivindicado em
qualquer doa pontos 1 a 14, caracte-
rizada Por a. "Porção de: sal estar
compreendida entre 1 e 5% coa Pesa
baseado no piso do óleo lubrificante.

lis Urna composição de óleo lar
bráficante, coma reivindicado, em-
qualquer dos.. pontos 1 a 15,, caracte-
rizada por o óleo lubrificante ser um
óleo lubrificante mineral'.

17". Processa para, preparar um
sal de uma amime polimérica, solavei
ams telesse apropriado . para uso em
qualquer urna Watt composições de
óleos lubrificantes dba pontos cama-
per . compreender- a. dissolução- da cor-
xespondente omina pollinérica , em uni
solvente , croranice a a adição
da ácido , fieforo~lco• aciemucrio

solopão, da omina, com ialitaiffin.
18. Um processo como reivindica.

do no ponto 17. caracterizado pelo
fato- da (toldo Distoraorglinica rea-
gente estar tambrim. , diasataido . em um
solvente' adequados

10, Um procemo como reivindica--
de nos pontos 17 ou -8, caracterizada
pelo tato do solvente ser. benzeno ou
alieno.

20. Um processo como reivindicar
do em qualquer dos pontos 12 a. 19:
caracterizado pelo tato do solvente.
ser removido após a reação para dei-
xar livre o sal desejado, assim fer-
roado.

21'. No-.as composições de óreoe.
lubritcautes e proceeso para prepa-

rara novos sais de emale...3 po11méri'
cas usados como aditIVes dessas e.;.i.ri••:.
posições, :unstancialmer.. e como Dee.-..,ma deeerito e espul.ficu:o.

A requerente icivindic:o iiu=1:10
Cora a conrencão 1.11.-:_...:ttelíitta, c o
Art. 21 do Dnrei.o-Lei 11 9 7.903 de
27 de a ;dsta ce 1945. a !orlar dada do
correepondente pedido deeesitad., na
Repai eeáo de Patentes . da Tngiater-
ra, em 22 de setembro de 1268, sob"

(NP 42.595 -	 - C.c9 5..000'r

TÉRMO DE PATENTE N.° 135.897,
DE 23 DE 'JANEIRO. DE 1962

Wt.sringhouse EIL _traí Corporation
- Estiulaç Unidos da tonerica..

Titwo: - Feilhas de liga megneticei de
ferro-seieio de estrutura c.abica, e pro-
cesso de ta::r as. mesures '.

PrivilSgio de

Pontos Cm-aderi:2:ms
1 - Um	 -sso para a pruduçeo

de fieilla rei.5411-1-, • de :iça . de ferro.
silício, tende itt,w ;	 ,. :porção enate
métrica de'	 o	 ikre-locc. a
partir de uma	 Ieda a irio,
compreencivodo, C133 11: reentae ai em
p6. 2 a- rio de stecio, ate 0.050'
carbono menos de 0015% 'de aeiraie
nice pequenas quantidades de . eneeire
e ox:genio e a resta:tez selide terra..
extxtu quanto a
o preCeSSO . Se carectv, per incei-e o
fuso de receber finalmente a- telha ia+

minada a trio. em uma temp retira in.
tre 1.100' a 1.400"C, era uma atinar.
fera redutora que é zednzir
owlisouer películas coretinw.s de kS•mcfoa
de superfície da ilha e é capaz de'
manter o teor de oxigénio da . telha em
um nivel não superior a 0,0035% em
peso, e a teor de enxõlre da tõlb., eu".
tre 0,000031: cto péso, durante a Mo.

cristatização Ideria, por um prelo..
do de tempo cla causa a recristalizad.
ção secundária substancialtnente come
piara da folha com ce que pela menos.
70% do volume da telha fica. corposto.
de' grãos de cubo-selbre-faoz.

2, - Um processo de aceado CD131

ponto 1, caracterizado porque a. Wh&
limitada a frio, antes do recozImentot
final, tem' um teor' de enaafre de ...
0,00003% a 0,03% em peso., um tear
de oxigenio não excedendo de 0,0035%.
em pesa.

3 - Um processo. de. aciedo ama a
ponto 1, caracterizado por incluir a fao
se de empilhar a talln. 'emanada a trio,
.antes, do recazimento final e dita lb.
lha. antes. do recalllimento final, a dita.
Relha, antes do recazimento finai, tem.
cid um teor de oxidnia não maior que.
0,005" em peso e um tear dá. enxofra
'entre 0.00003% e 0,03% em peso.

4 - Um processa de acendo com
ponto ' 'ou. 3, cafarrorNado. porque a
teor de medre da falha, antes do rep.
cozimento final.. está entre 0.002% e
0,03% em peso.

5 - Um processo da acetado com
ponto. 2. caracterizado, porque o Moa

enzarre da falha ramInada, a frua
antes do recorimeata fiaalè é d'a
de 0,01516 em pi."sch,

22 - Um processo de adirdo coo'
qualquer uma das reiViedicações, de 1
a 6, caracterizado pelo fato de que R
é o grupo asbutil.

- Um processo de aceirdo com
qualquer uma das reivindicações de 1
,a 6, caracterizado pelo fato de que R
ié grupo ehexil.
i 24 - Um processo, de actikdo com
! qualquer uma das reivindicações de 1
a 6, caracterizado peto fato de que R
é o grupo a- (2-bromo) propir. 	 .

- Um processo de acterdo com
qualquer uma das reivindicações de t
a 6, caracterizado pelo fato de que R
ia grupo n-(Z-bromo)

.76 - UM processo de actird'o com
qualquer uma dás reivindicações de 1
a 6, caracterizado pelo fato de que R
é o grupa a- (13-2-dihidroxil) prapll.

27 - Um processo de acerdo coni
qualquer orna das reivindicações de 1
a 6, caracterliada pelo faro de que R
é• o grupo acetonil.

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional: e o
Artigo 21 do Decreto-lei o" 7.903, de
27 da. agasto de 1945, a: prioridade do,
correspondente pedido depositado na
Repartiçeo de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, sob o
n.° 21.383. de 20 de abril de 1960.

(N." 43938 - 20 de outubro de
1966. - Cr$ 35),

de setembro de 1966.
•

Researth Limitecr - In-
glaterra.

Título: "Novais .. Compeelcóes de
óleos lubrificantes e processo para

13 - Um. pro‘..esso de aeardce com- a, Preparar nevea sala- de ambas Pai!-
reivindicação & carrete:lenda pelo, fata,) InilliCaa." Usados "2° aditi" d"ras
de- que. R. ét a grupo . (N.N..dhemil)-om..j c°111"ções"'Privilégio da invenç.ão:.bametil

14 - Um, pua^. da atados com ar
reivindiceção) Ao. cazacteriredio paio
da que R. é um . {trapo: (N.N-alquiltave).
carbamilmetil.

15 - Um processo. de aceirdo com a
reivindicoção 8 caracterizado pelo fato
de que- R' é- o grupo (1%-propil) car-
bamiknetil:

16 -	 procedas) d eacordo com
a reivindicação &. caracterizada pelb

de aceirda coa

fato de que R e o grupo (ti-propil).
tarbamil-raetil.

17,
▪ reivindica~ 8.. cartictesizada, pelo'

- Um-. processo-

fator der mia R . o golpeie (N-robutil)

18 - UM processo de aciado_ comi ,
a reivindicação & caracteriza& pelo.
fato da que R é o grupo (NT:ciclo!~

carbernillraetil:
19* -	 processa de acbrdo com

a reivindicaçar) 8, caracterizado pela.
fato de que R. é* a grupo (N-ciclienew
til) . carbamilmetit

20 - UM processo de acôrdb com
qualquer, uma doa reivindicações de t
a oft oaraztatizada. pela fato, da , qzie R.
é a, grupa herdas.

21 -. Um processa: de acieselo core
quelques-- uma dar reivindicaçOes de- I
a 6, caracterizado- nela fato de cpee Re
é um srupa ace-imttl.

Tênnil • dé patente. nç'• 113'. 311. de 16 orifinanto como, reivindicado no pon-
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 2° Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

• 6 - Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado porque a fôlha laminado a trio
ê produzida por...

- laminação a quente, para dar uma
tira de uma espessura de 1 a 3,75mm,
de uma chapa de urna liga compreen-
dendo em percentagem em peso. de
2% a 7% silício, menos de 0,01% de
nitrogênio, um máximo de 0,05% de
carbono, menos de 0,015% de alumi-
o io, una máximo de 0,5% de manganês,
o balanço sendo ferro, exceto quanto a
pequenas quantidades de impurezas:

- - recozimento de tira laminado a
quente, era atmosfera não -oxidante, em
uma temperatura entre 700 e 1 .100'C.

- lanainação a frio da tira, pelo me-
nos uma vez para uma fõlha com es-
pessura final de 0,125 a 0,5mm, e

- recozimento intermediário da 1(5-
Hm. entre gases de laminação a frio,
quando fôr empregada mais de tuna fa-
se de laniinação a frio, em uma tempe-
watura não acima de 1150vC.

7 - Um processo de accirclo com
. qualquer dos pontos precedentes. carac-
terizado porque a tôlha contém 2,25 a

em peso de silício.
- Um processo de acôrdo com

quagguer dos pontos precedentes, • ca,
rac terizado porque, a fôlha contém
2.2'r a• 2,5% em peso de silício, digo.
o teor de aluminio da tõlha não exce-
de de 0,006% em peso,

- Um processo de acôrdo com
qua;quer dos pontos precedentes carac-
terizado porque o teor de nitrogênio da
fônal não. excede de '0,01% em peso.

- Um processo de acôrdo com
qu„lquer 'dos pontos precedeutes, calme
te r 'cacio porque a lôlha não contém

.311.:r; que 0,05% em peso de carbono.
1 1 - Um processo de acôrdo com

qualquer dos pontos precedentes, ca-
ra, lazizado porque o teor de carbono'
da : .)11v5 não excede cie 0.01% em

- Ur processo de • acôrdo coml
que:quer dos pontos precedentes, ca
rra,.1 arizado porque a fõlha não contém,
mais que 0,5% em peso de manganês.

11 - Uni processo de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado porque o teor
de manganês da tõlha não excede de

em peso.
14 - Um processo de acôrdo com

ephaouer dos pontos precedentea c.arac-
te-izado porque o recozimento final é
reai ; zado em aun vácuo de 50 microns
cm, akuis

--•• Um processo de acôrdo com
-qualquer dos pontos 1 a 13, caracteri-
zado porque o recozimento final é rea-
lizado em uma atmosfera de hidrogênio
tendo um ponto de névoa de 401 C ou
fn a is baixo.

16 - Uru processo de acõrdo com
o «cinto 15, caracterizado porque a
.t-...!,-,cidada co escoamento de hidrogê-
nio durzmtc o recozimento final, é li-
o• :lado a urn valor menos que 150 cm
ai m inuto.

' - 1.1m processo de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado porque a velo-
cid a de de escoamento do hidrogênio
• entre 10 e 50 cai por minuto.

18 - Um processo de produzir uma
fõlha magnética de liga de ferro-silicio,
tendo uma alta proporção volumétrica
de grãos de cubo-sõbre-face, de uma
fôlha laminado a frio, substancianmen-

. te como aqui autes descrito com refe-
rência aos desenhos anexos. •

19 - Uma tôlha magnéticá 'policris-
talina, laminado a fria com • uma es-
pessura de 0,125 a 0,75 mm, compreen-
dendo, em percentagem em peso, de 2
a 7% de' silício, um máximo de 0,05%
de oxigénio, de 0002% a 0,05% de
enxôfre, um máximo de 0,15% de alu-
mínio, um máximo de 0,01% de nitro-
gênio. não mais que 0,05% de carbo-
no, não mais que 0,5% de manganês
c balanço sendo ferro. exceto quanto a
pequenas quantidades de impuzeras aci-
dentais, a dia tôlha laminado a frio
sendo caracterizada por ser capaz de
desenvolver, por tratamento de recozi-
mento final apropriado, em urna tempe-
'atura entre 1.100 QC e 1.400QC, em
uma atmosfera redutora ou inerte, por
recristalização secundária substancial-
mente completa de grãos, uma alta pro-
porção em volume de grãos de orienta-
ção de cubo-sôbre-face,

•
20 - Uma fôlha magnética policris-

talizada laminado a frio e recozida, de
unta àpessura de 0,125 a 0,75 mm,
compreendendo, em percentagein em
peso, de 2 a 7% de silício, um máximo
de 0.005% de oxigênio, um máximo de
0,0006 de ento5fre um máximo de ...
0,015% de alumínio, um máximo de
0,01% de nitrogênio, não mais que
0.05% de carbono não mais que 0.5%
de manganês, o balanço sendo ferro
exceto quanto a impurezas acidentais,
a dita tôlha sendo caracterizada por
compreender pelo menos 70% de seu
volume de grãos de cubo-sôbre -lace.

21 - Unta Rilha de acõrdo com o
ponto 20, caracterizado por compreen-

•der de 2,25 a 3,5% de silício e não
mais de 0,2% de manganês.

22 - Uma fõlha de acõrdo com o
ponto 20 ou 21, caracterizada porque
o teor de oxigênio não. excede de ...
0,0035% em peso.

23 - lima fâlha magnética de adir-
do com o ponto 21 ou 22, caracteriza-
da por ser produzida pelo processo de
acôrdo com qualquer dos pontos 1 a 16.

24 - Fõlhas magnéticas laminadas
a trio tendo urna alta proporção vo-
lumétrica de grãos de cubo-sôbre-face,
substancialmente como aqui antes des-
crito . com referência aos desenhos cane-
raas.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.903, de
27 de agõsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita
dos na Repartição de Patentes do Es -
todos Unidos da América em 27 de
janeiro de 1961. 20 de março de 1961
e 24 'de novembro de 1961. sob lis.
85.432, 81 .6'1 e 154.803. respectiva-
nente

(N.9 osost,-,	 22 de (1222111 j 1 .0 dei
1966.	 C111', 201.

TERMO DE PATENTE N. 9 137.772
DE 5 DE ABRIL DE 1962

Glaverbel - Bélgica .
Titulo: "Processo e disPositivo para

a granulação de materiais pulverulen-
tos aglomeráveis" - Privilégio de in-
venção .

Pontos característicos

1 - Um processo de granulação de
um material pulverulento aglomerável,
caracterizado porque exerce-se sôbre
ura corpo elástico provido de alvéolos,
uma tensão no sentido da abertura dos
mesmos, tendo em vista permitir ao
material pulverulento aí penetrar, dei-
xa-se então voltar sôbre si mesmo o
corpo elástico para que os alvéolos se
fechem novamente e que o material ai
aprisionado seja comprimido pela elas-
ticidade natural do corpo elástico, e
exerce-se uma nova tensão sõbre o cor-
po elástico para abrir novamente os
alvéolos e deixar sair os grânulos for-
t lados .

2 - Um processo segundo o Ponto
1, caracterizado porque uma tensão é
exercida sôbre o corpo elástico, .cur-
vando esse último sôbre uni corpo du-
ro.

3 - Um processo segundo o Ponto
1, caracterizado porque o corpo elásti-
co é cumprirnido em uma direção per-
pendicular ao sentido da realização da
tensão, após o enchimento de seus al-
sr'olos com o material a granular.

4 - Um processo segundo o Ponto
1. caracterizado porque o corpo elás-
tico é" submetido a vibrações para fa-
cilitar a saída dos grânulos.

5 - Um processo segundo o Ponto
1. caracterizád oporque separa-se ar
sôbre o corpo elástico para assegurar a
saida dos grânulos.

6 - Um processo segundo o Ponto
1, caracterizado porque os grânulos são
aquecidos nos alvéolos do corpo elás-
tico .

7 - Um processo segundo o Ponto
1, cara~tdo porque os grânulos são
resfriados nos alvéolos do corpo elás-
tico.

8 Um processo segundo o Ponto
1, caracterizado porque após a granu-
lação, separam-se as partículas de ma-
teriais não granulados ou desgranula-
dos .

9 - Um processo segundo o Ponto
1. caracterizado • porque a separação é
combinada com uni aquecimento . dos
grânulos,

10 Un i processo segundo o Ponto
8, caracterizado porque a separação "é
combinada com um resfriamento dos
grânulos,

11 - Um aparelho para a granula-
ção de matérias ou materiais pulverm
lentos, aglomeráveis, caracterizado por
comportar uma correia sem fim cons-
truido em material elástico, na qual são
feitos alvéolos, e tambores sôbre os
Quais e ' montada a correia,•

12 --•*- Um aparelho segundo o Pon-
to 11 caracterizado porque os alvéolos

eorrria têm a forma de cavidade de
fundo fechado.

13 - Um aparelho segundo o Ponto
11, caracterizado porque os alvéolos da
correia são perfurações que atravessa
a correia de um lado ao outro.

14 - U maparelho segundo o Ponto
11, caracterizàdo porque os alvéolos da
correia têm a forma de ranhuras trans-
versais •

15 - Um aparelho segundo o Ponto
11, caracterizado por comportar dispo-
sitivos para comprimir a correia eia
um sentido perpendicular ás suas faces.

16 - Uni aparelho segundo o Ponto
15, coracterizado por comportar dois
rolos ou cilindros entre os quais passa
a correia.

17 - Uni aparelho segundo o Ponto
15, caracterizado por comportar um
rôlo ou cilindro que comprime a cor-
reia contra um do , tambores sôbre os
quais ela é mantida

18 - Um aparelho segundo o Ponto
11, caracterizado por comportar ao
menos um rôlo que dá à correia uma
flexão inversa à provocada pelos tam-
bores.

19 - Um aparelho segundo o Ponto
sitivos com efeito térmico pelos quais
passa o lado da correia cujos alvéolos
11, caracterizado por comportar dispo-
estão carregados de material submetido
a granulação.

20 - Um aparelho segundo o Ponto
19, caracterizado porque os dispositf,
vos de efeito térmico são de aqueci.
vento.

21 - Um aparelho segundo o Pott.
to 19, caracterizado porque os disposi-
tivos de efeito térmico são de resfria.
mento.

22 - Um aparelho segundo um ou
vários dos Pontos 11 a 21, caracteri-
za por comportar um tambor superior
sôbre o qual existe uma tremonha ou
alimentado rcontendo a matéria pulve-
rulenta a ser granulada, suscetível de
encher os alvéolos da correia, abertos
durante sua passagem sôbre esse tam-
bor.

23 - Um aparelho segundo o Pon-
to 22, caracterizado por comportar um
tambor inferior atuando como tambor
de descarga.. abrindo os alvéolos da
correia que passa sõbre esse tambor,
tendo em vista deixar cair os grânulos
formados.

24 - Um aparelho segundo o Ponto
22, caracterizado por comportar dois
tambores inferiores e um dispositivo
que _favorece a descarga dos alvéolos,
esse dispositivo atuando sôbre a parte
da correia que se encontra entre esses
dois tambores.

25 - Uni aparelho segundo o Ponto
24, caracterizado porque o dispositivo
é suscetível de exercer sôbre a parte
da correia que se encontra .entre os
tambores inferiores, choques ou per-
cussão a intervalos regulares.

26 - Um aparelho segundo o Pon.,
to 24, caracterizado , porque o disposta
tivo é suscetível de lançar sôbre a par-
te da correia que se encontra entre os
tambores ' inferiores, uma corrente .de
gás essa corrante podendo segundo o
caso ser aquecida ou resfriada.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da 'data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

27 — Um aparelho segundo um ou
vários dos Pontos 11 a 26, caracteri-
zado por comportar uni dispositivo de
oeparação dos grânulos, de material
pulverulento não granulado.

28 — Um aparelho segundo o Pon-
to 27, caracterizado porque o disposi-
tivo . de separação dos grânulos, do
material pulverulento não granulado
compreende uma coluna na qual os

grânulos caem em contra-corrente com
um fluxo gasoso.

29 — Um aparelho segundo o Pon-
to 28, caracterizado por comportar um
dispositivo de aquecimento da corrente
gasosa.

30 — Um aparelho segundo o Ponto
28, caracterizado por comportar ura
dispositivo de resfriamento da corrente
gasosa.

31 — Um processo de granulação de
matérias ou materiais pulverulentos
aglomeráveis, em substância como des-

crito acima.

32 — Um aparelho para a granula-
ção de materiais pulverulentos aglome-

ráveis, em substância como descrito
acima e representado no desenho ane-
xo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e e
Art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado no
Repartição de Patentes da Bélgica enj
6 de abril de 1961, sob n.° 479.379.

(N.° 42711 — 11 de outubro do
1966— Cr$ 60) .

VOLUME

XIII
XV

XXVI
XXVI

, XXIX
XXXII

XXXIII
XXXIV
XXXIV
XXXV

XXXVI
XXXIX

XL
XL
XL

XLII
XLIII

TOMO

III

VI
II1
II
II

II

ASSUNTO PREÇO
Cr$

Trabalhos	 Diversos	 4000,000r000peueoueolsouocuouo00o0o000000000000o0ODooeu ,200
Trabalhos	 Diversos	 clo•n oo oe ao Oco, 00o0 00 00“ o p e o os o00000 00000 OSOO CO 00 00 00 1.000A Imprensa	 ..... op04001,00OU00000"000000.0o0000,000000000Q000000000000t0 9.000
AImprensa	 .....000000000000 	 ..... 00Dousefo ..... Ou0n00000000000000A0000000 6.000Réplica	 .	 ......... o•oonnooD0000000e00000•000p0000s00000000oo0oo00o000000 1201
Trabalhos Juridicos,	 000000 nau GO 000000 00e eoeoo000000000000000000“00000000Trabalhos	 Jurídicos	 .....	 .....	 ......
Discursos	 Parlamentares

8.000
5.000

2501,
A Segunda Conferínicia da Pao o ..00cr000•ooeoeo p e" os000p00000egoOop000.qpen 9.000Trabalhos	 Jurídicos	 	 buoGeouo,,011eoup0o000o0OoOpeeo000,GO000,0000M00
Excursão	 Eleitoral	 ...........	 ,,,,,,,,,00.0.0000a000000pAo.ese.

700
s.m.eTrabalhos	 Juridicos	 40004009Ie09000090000000000000e0ooM0000000000000000000 400

TrabalhoS	 Jurídicos	 • 00060 p 000090 000000000000000000000 .00000 000000000000000 400
Trabalhai	 Jurídicos	 ..... roc0000000•000Ge•ao•omoo03000000eeeeeo000800•900 .000
Discursos	 Parlamentares
Limites Interestadual9

.000

.000
Trabalhos	 Jurkhcos	 eseutloeud0000“0600ounou0000eoup0000ppOo000000000puoue 9.000

A VENDA s

Na Creamabara
tredio de Vetadas: Avenida Rodrigues Alves a! 1

Agência I: Ministêrio da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

lm Braállida

1nIs aed do DAM.

LEI N• 3.172 — 25-10-1966
DIVULGAÇÃO N" 977,

PREÇO CR$ 250

Venda:
Na Guanabara

Agência I: Ministêrio d Fazenda
Seção de Vend s: Av. Rodrigues Alves, Ir

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de eembetlso Posta
Em Brasília

Na sede do MN

o

SISTE
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Publicação feita As acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. De data da publicação começar*
• correr o prazo de 60 dia.‘ para o deferimento do pedido. Durant• eme prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

24acional da Propriedade laduatrial aqueles que se julgarem prejudicados com a ooncessào do registro requerido

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ala-
vãos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-

trila e cinc.matográficas, programas
circenses

k\ Termos ns. 760.364 e 760.365, de
22-7-1966

Empreendimentos e Participações
Nôvo Rio S.A.

Guanabara

Novo Rio
Classe 17

Artigos para escritório. almofadas para
carimbos, almofadai para tintas, abri-
dores de cartas. arquivos, borrachas
berços para rnataborrão, borrachas para
colas, brochas oara desenhos. cofres
canetas. canetas tinteiro, canetas para
desenho. cortadora de papel carbonos
carimbos, carimbadoees, cola vara papel.
ccuadores, compassos, cestes para coe.
respondência, desenhadores, duplicado
res datadores,. estofo: oara desenhos
estolos para canetas. estofos corr minas
e.snna cfros. estoios para lápis. espetos
esti letes nara naneis. furarlores. fitas
Para mácruinas de escrever, gra fitea
para la p iseiras goma arábica. gram pea-
dores. lápis em geral. lapiseiras. ma.
tonas para apontar lápis, minas para
gra çaes. taina.1 para penas. máquinas de
escreve:, máquinas de calcular. rnaqui.
nas de sornar. -máquinas de multiplicar
mata-gatos, porta-tinteiros: porta-carim.
bos. oorta - l áPl s, oorta-canetas, porta-
Cartas, prensas prendedores de papéis,
perrevelos para pa péis, perfuradores
réguas, raspadeiras de borrões. stencils

para mimeógrafos tintas e tinteiros
Classe 25

Plantas, projetos, maquetas, estátuas,
estatuetas, obras artísticas, quadros a
Oko, cartazes com figuras estampas,

gravatas e dísticos esculpidos

Termo n.° 760.366, de 22-7-1966
Empreendimentos e Participações

Nõvo Rio S.A.
Guanabara

36
Para distinguir	 N r "gos de vestuários
e roupas feit:	 ar geral: Agasalhos,
itvan . -Ii	 alpargatas. anáguas, blusas.

botinas, blusões, boinas, baba-
louras bonés, capacetes, cartolas, 'rara
;nicas, casacão, coletes, capas, cgares,
carbraols. calçados, chapéus. cintos.
cintas combinações. corpinhos, calças

'de	 P • le crianças. calções. cal-
ças	-anisas	 camisolas.	 camiseta 5.

Cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros.

saias, casacos, chinelos, dominõs, echar-j
pes. tantasias, tardas para militares, co-
agiam. traldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dt lmgene, jaquetas, laques
luvas	 ligas, lenços, mantós, meias.
naibs, mantas, mandril)°, mastilhas. ma

1 ' pós, palas, penhoar. pulover, palermas
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, gunnonos, regatos,
robe de chamara. roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de inalo, sandatas.
sueteres, shorts, sungas. stolas ou aiacks.

toucas, turbantts, ternos, unitormes
e vestidos

Têrmos as, 760.367 e 760.368, de
22-7-1966

Companhia Brasileira de Crédito e
Administração

Brasília

Carta Branca

Termo n.° 760.369, de 22-7~1966
Aluisio Moacir Bittencourt Saggin

São Paulo

LEVITEX
Classe 16

Lajeotas, azulejos, colunas, ladrilhos, la-
jes, mosaicos, placas para pavimentação
soleiras para portas, tacos, vigamentos,
blocos de pedra, chapas para cobertura.
forros argamassas e chapas isolantes

—
Termo n.° 760.370,- de 22-7-1966

Boutigue Modas "L'eté Ltda.
Guanabara

L'ETÉ
DOOM

Classe 36
Artigos da classe

Têrmo n.° 760.371, de 22-7-1966
Remac —Engenharia e Comércio Ltda.

Guanabara

h ie
NDOSTM "9,9EtA

Classe 25
Artigos da classe

Termo n.o 760.372, de 22-7-1966
Sociedade Teatral Santos Anjos Ltda.

Guanabara

n.o 760.373, de 22-7-1966	 j
Teatral Santos Anjos Ltda.!

Guanabara

MERCADINHO
CULTURAL

Classe 33
Titulo

Termo n.° 760.374, de 22-7-1966
EP — Escritório Brasileiro de Estudos

e Projetos Ltda.
Guanabara

Classes: 33 e 50
Insígnia

Termo n.° 760.375, de 22-7-1966
Viúva Fraraa:sco Garcia e Filhos Ltda

Guanabara

Á

RAJA
Classe 6

Bombas dágua

Têrmo n.° 760.376, de 22-7-1966
Calmic Limited

-Inglaterra

POLYBACTRIN
Classe 3

Preparados farmacêuticos conteado
antibióticos'

Termo n.9 760.377, de 22-7-1966
Calmic Limited

Inglaterra

VASCUTONEX
Classe 3

Preparado analgésico para uso tópico

Termo n.° 760.378, de 22-7-1966
Calmic Limited

Inglaterra

DR.Fk:CULE.NE
• -

atasse 3

Pi roa rados farmacêuticos para a pre-
venção e tratamento das afecções da

pele

Termo n.° 760.379, de 22-7-1966
Charles Colston Limited

Inglaterra

COLSTON,
Classe 8

Máquinas para lavar louça

Têrmo n.° 760.380, de 22-7-1966
E. I. Du Pont de Nemours And

Company
Estados Unidos da América

TYZORI
Classe I

Têrmo n.° 760.381, de 22-7-1966
Calmic Limited

Inglaterra

ALUSAG
Classe 3

Preparados antiácidos

Têrmo n.° 760.382, de 22-7-1966
Honeger Farms Co. Inc.

Estados Unidos da América

Classe 19

Ovos frescos ou fecundados para
incubar e pintos vivos

Termo n.° 760.383, de 22-7-1966
(Prorrogação)

Michel Cosmetics, Inc.
Estados Unidos da América

Classe 4(1

Perfumaria, cosméticos e artigos de
toucador

• Termo n.9 760.363, de 22-7-1966
Georget Marc Lefrançois

Guanabara

Boutique Moda,

• Clisse 33
Operações de créd:to em geral. Admi-
nistração, financiamento e investimentos

Classes: 32, 33, 38 e 50
Expressão de propaganda

CAFÉ-TEATRO
AÇA P11001;),

Classes: 8, 13, 15, 25, 26, 27, 32,
33, 42 e 43

Titulo

Têrmo
Sociedade



R CAS . 0•11 	  O S T A. )AS

i,SURLYN
Classe 1

Resinas thermopiásticas sintéticas
Classe 28

Pós resinosos de moldagem e composi-
toes de extrusão e corpos configurados

1 Icoom fôlhas, vergalhões ou perfis, tu-
bos. pó e liquido) material de

embalagem
Classe 36
Calçados

•Ge
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GT

Termos as. 760.384 a 760.386, de
22-7-1966

E. I. Du Pont de Nemours And
Company

Estados Unidos da América

Termo n.° 760.387, de 22-7-1966
Precision Valve ,Corporation
Estados Unidos da América

P EVAL

Têrmo n.o 760.388, de 22-7-1966
• Sanatório Hugo Werneck S.A.

Minas Gerais

00°

Nome Comercial

Têrmo n.o 760.389, de 22-7-1966
Sanatório Hugo Werneck -S.A.

Minaz Gerais

Classe 31

-	 Titulo

Termo n.o 760.390, de 22-7-1966
(Prorrogação)

• Hastings, Manufacturing Company
Estados Unidos d aAmérica

Classe 6
Anéis ou segmentos para

êmbolos

Termo a.° 760.391, de 22-7-1966
Calmic Limite,"

Inglaterra

CiLaRIM
Classe 3

Preparados farmacêuticos contendo
am,3„.,iOticos

Termo n.° 760.392, de 22:7-1966
Monsanto Company

Estados Unidos da América

Classes: 1; 2; 3; 4; 14; 15; 16; 18; 20:
22; 23; 27; 28; 31; 32; 34; 36; 37; . 39;

40; 41; 43; 46; 47 e 48
Sinal de propaganda

Têrmo n.9 760.393, de 22-7-1966
Beimiro Rodrigues de Sousa

Rio de Janeiro

abaras. a ar
CentiáWla:

Nome Comercial
Termo n. o 760.395, de 22-7-1966

Newton Gils de Sampaio
Rio de janeiro

A	 dat
Magaiii5 Itcr

Nome Comercial

Termo n.° 760.394, de 22-7-1966
Irineu Ribeiro dos Santos

Rio de Janeiro

Nome Comercial
Ternao n. 9 760.396, de 25-7-66

Hotel Alfama Ltda.
São Paulo

,ALFALA,
Irmo Brasileira

Classe 41
Croquetes, empadas, massas alimentí-

cias, pizzas, tortas
Termo n.0 760.397. de 25-7-65
Ind(mtria Gráfica Comtol Ltda.

São Pau/

CORTOIincl. brasileira

Classe 38
Impressos comerciais e contábeis

Termo n.° 760.398 de 25-7-66,
Ourilojas Papelaria Ltda.

São Paulo

OURILOJAS
Indo Brasileira\

Classe 38
Blocos, cadernos, papel almaço e

livros em branco

Termo is.° 760.399, de 25-7-60
Tecelagem Damatex 71'4-

São Paugx

DAMAIEI
Ind. Brasileira

Classe 25

Tecidos em peça de algodão, 2brea
sintéticas, lã é ceda

Tênno a.° 760.400, de 25-7-66
ORMEPA — Organização Mercantil

de Peças Para Autcs Ltda.
São Paulo

o rasileira

Classe 21
Partes integrantes de veículos

•	 Termo n.° 760.401, de 25-7-66
I IVIactiqueira S. A. Engenharia, Indásô

tria e Comércio
São Paulo

MANTXOUEIRt
Indo Br'asileiral

Classe 33
Prestação de serviços de engenharia
	 —Termo n.° 760.'.,02, de 25-7-66 •

Cerâmica São Paulo Ltda.
São Paulo

Sn FAULC
,r,do Brasileira

Classe 16
Telhas e tijolos para construçõec

Termo n.° 760.403. de 25-7-66
Indústria Mecânica Cardoso Ltda.,

São Pau1

CARDOSO
,indo Brasileira

Classe 11
Ferragens e ferra=ntas

Termo n. 9 760.404, de 25-7-66
oão Schreiner Comércio e Indústria

Ltda.
Santa Catarina

PASTORAL
Ind, Brasileira

Classe 46

Cera para assoalhos e velas
Termo a.° 760.405, de 25-7'-66

Rodoviário Ibéria Ltda.
São Paulo

InP brasileira
MIA ,

Classe 33
- Transporte rodoviário

Termo n.° 760.406, de 25-7-66
Telim Comércio e Representações

Ltda.
São Paul •

Elizaa7n.c. brasileira
Classe 11.

Condutores e tubos metálicos

• Termo a.° 760.407, de 25-7-66
'IBRASAL" — Industrializadora l3r&

sileira do Sal, Ltda,
São Paulo

Classe 41,
Sal

•

Classe 8
Unidades distribuidoras ou dispensado-
ras pressionáveis e partes das mesmas,
Inclusive unidades distribuidoras ou dis-

pensadoras de aerosol e partes das
mesmas

pistões em

c
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Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
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Nacional da Propriedade Industrie, aquêles que co julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

ises.

Termo n.° 760,409, de 25-7-66 	 para soraetes, ca1xinhas de plástici
kl.,40 Circuitos e Laminados Ele- para sorvetes, colherinnas,. pasinhas.

coladores, compassos, cestos paria ma.
respondência, dkszeubadares, duplicado-
res, datadores, estolas para desenhos,

Llaase 17 estofos para canetas, estlalaa com alarem
Para distinguir: Lápis comuns, lápis de esquadros. estolas paço lápis, 0E5zseal,
côr e para copiar: as mesmas três qua- estiletes pare papéis. furadores (ling
lidadas de lápis com a mina móvel; pra- Para máquinas da escrever. orditxs
'tias ou minas comuns, de côr e para para lapiseiras, goma arábica, grartpw,.

dores, lápis em geral, lapiseira% tr3.
quinas para apontar UM, minas pares
grafites, minas paro penas, máquinas
nas de somar, máquinas de multiplicar,
escrever, máquinas do calcular, maqui-
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-zaran-
boa, porta-lápic, porta-canetas. porta'
cartas, prensas, prendedorom de papéis,

Termo n.° 760.412, de 25-7.66 	 canetas, canetas tir3teiro, canetas paru
Norbrasil Material de Escritório S. A., desenho, cortadores de papel. carbonos.

São Paulo	 carkabos, caricha~, cola para papel,

Classe 28
Para distinmair: Artefatos de material
plástico e de nylon: Redis:entes fabri-
eados de material plástico. revestimen-
aos confeccionados de substâncias ani-
mais e vagetals: Argolas, açucareiros,
armações para &doa bules, bandejas,
b	 para telefones. baldes. bacias bol-
oas, caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali.
rr.c , ' tos caixa de ri...ater:a] plástico pare
Saterias, coadores, copos, canecas, coa-
eaas capas para álbuns e para livros
M iem cestos, castiçais para velas,
enIxr, para guarda de ibietos, carta:i-
a:aos coadores para dia, descanso para
..Irates, copos e copinhos de p/asticoos

garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas dt plástico para sorvetes, discos,
embreagen de material plástico, emba-
lagens de material plástico para sorve-
res, estojos para objetos, espumas de
nylon, esteiras, enfeites para automó-
veis, , massas anta-ruídos, escoadores de
pratos, funis, fôrmas para doces, fitas
para bolsas, Sacaa guarnições guarni-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, gcarnições de ma-
terial plástico para utensílios e eibjetos.
guarnições para bolsas. garfos, galerias
para cortinas, ferro laminados, plás.
ticos, lanche:reis, mantegueiras, malas
irinóis, prendedores de roupas. 'puxado.
es de móveis, pires, pratos, , palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes arti-
gos protetores para documentos, pu-
xadores de água para uso doméstico,
porta-copos, porta-nique:s, porta-notas.
porta-documentos placas, rebites roda-
nhas, recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiro tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saqu:nhos, vasilha-
mes para acondiciinamento, vasos, xi.
caras. colas a frio e colas são incluídas
em outras classes, para borracha para
cortumes, para marceneiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para

materaal plástico e mgeral

Termo n.° 760.411, de 25-7-66
Organização AMF de Comérci oe Re-

presentações Ltda.
São Paulo

Classe 36
Para distinguir: !artigos de vestuários

roupas feitas em pesai: Agasalhos
aventais, alpercatas anáguas, blusas
notas, botinas, blusões. boinas, baba,
aouros, bonés. capacetes- cartolas. cara
Puças, casacão, coletes. capas, abales,
ceichecols. calçados, chapéus. cintos
cintas, combinações. corpinhos, cakar
de senhoras e da crianças, calções. cal.
:as. camisas, camisolas. camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
oca, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galóchas gravatas gola
roa, logos de lingerie. iaquetas. isques.
iusras, ligas, lenços. mant8s. meias.
nabais, mantas. mandrião. mantilhas. pa-

letós- palas, penhoar. oulover„ oalerinas.
ocupas, ponches. polainas. P'alamas
nhoa, perneiras, quimonos, regalos
rolas de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios- saldas de banho, sandálias
sueamaes, shorts. sungas. stolaa . ou slacIts
tuler. toucas- turbantes, taram, uni-

formes e vestidos

Têrcno n.9 760.413,, de 25-7.6C-
Reclam Publicidade Ltd>

São Paulo

TRI.CALIPE40
tn d. Brasileira

Classe 41
Café, chá, chocolates, balas, caramelos,
bolos, pudins, doces, suco de frutas, ex-
tratos de tomate, compostos vegetais,
óleos e gorduras vegetais, açúcar, ca.;
reais, legumes, frutas, manteiga, quei-
jos, laticínios em geral, margarina, mel,
gorduras e óleos de origem animal, cor.
ses, presuntos, salames, produtos de
origem bovina e suma em geral, fres-
cos, em conserva, salgados, defumados
ou enlatados, alimentos para aves e

peixes
Têrmo - Ti.° 760.414, de 25-7-66

Importadora de Materiais Para Escritó-
rio Asite S. A.

São Paulo

ASITE COPY-FILla
IND. BRASILEIRA

Co= 17
A rtigos para escritório. almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri,
dores de cartas, arquivos, borrachas
aercos para mataborrao, 1-arrachas cara
colas, brochas na r's desenhos cofras

rèETECO-'7
TRANS-0-nla
CR,e7=3,,OPÇa•

.Indo Brasileiri

Clarsea 17
Artigos para escritório, almofades para
carimbos, almofadas para tintas, abala
dores de cartas, arquivos, borracha%
berços para mataborrão. borrachas Pcup
colas, brochas para osenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papei, carbonos,
carimbos, carinabadores, cola para pa‘r...%

í
coladores, compassos, cestos para ccsaa
respondência. desenhadores. duplicada.
"as data-fores. estojos para desenhoa,
estojos para canetas, estojos com olmo>
esquadros, estojos para gaais, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fita.°
para máquinas da escrever. grafites
Para lapiseiras, goma arábica, gramava,
dores. lápis em geral, lapiseiran, ca.
manas para apontar lápis, minas iaza
grafites, minas para penas, máquinas e"
.!serever. máquinas de calcular. maqui-
las de somar, máquinas de multiplicar.
-éguas, raspadeiras .de borrões, stencila
percevelos para papéis. aerfuradoreas
mata-gatos, porta-tinteiroa. aorta-carias-
Dos, porta -lápis. porta-canetas, porta-
_arras. prensas prendedores de papéis.
para rninseagrafos. tintas e tinteiros

circenses
Termo n.9 760.416, de 25-7-66

Carlos Nahas Ei tarriãos
São Paulo

ARMINIMS
CARLOS NAHAs,

Classes: 8, 12. 13, 22, 23 ' 24, 28, 35,
36, 37, 48. e 49

Titulo de estabelecimento

Cônicos Ltda.
São Paulo
Classe 8

Para distinguir os seguintes artigos elé-
icos: Rádios, aparelhos de televisão,

arick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as.
aairadores de p& fogões, fornos e foga-
Galras elétricos, chuveiros, aquecedores.
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre.
arredores, liquidificadores elétricos, má-
tauinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores. paeálas e bules
elétricos, 'refletores, relógios de ar re-
frigerado, formas elétricas, máquinas
2otográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
Comuniaaçâo interna, esterilizadores, con-
densadores, bobinas, chaveta elétricas-
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusivel, aparelhos fotográficos

cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproai-
anaçao, abat-jours e lustres, máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Têrmo n.9 760.410, de 25-7-66
•.ara	 Organização AMF de Comércio e Re-

presentações Ltda.
São Paulo

UNIVERST4 2000[
Una. Brasileira\

PREÇO IDO NÚMERO Un HOJE CR$ .50

copiar; giz para desenho e giz para
marcar (exceto giz ara bilhar); carvão
para desenhar (exceto o incluivel em
outras ciasses); porta-giz; lápis de lou-
sa; lapiseiras, cra .ons e craionn artísti-
cos: canetas, canetas-tinteiro, penas pa-
ra canetas-tinteiro e penas comuns pa-
ra escrever (exceto as de metal precio-
so); presilhas para canetas-tinteiro; ce-IPercevelos Para Inta0-3, Parfuradrefin

traguas. raspadeiras de bambu, atendiacadores de penas: caixas para penas;
Paretinteiros; mata-borrão; borrachas de sa- mimeógrafos. tintas e tinteiros

far de tôda espécie para tinta e para
lápis; elásticos (faixas de borracha em
forma de fita), anéis de borracha (ex-
ceto os incluiveis em outras c.laases);
protetores de pontas de lápis de tôda
espécie; olusa elkatica para calcular
(preta) e para memoranda; abridores
de cartas; pêsos para papel; raspadorea;
estaaos para desenhos: réguas; esqua-
dros; tábuas ou canchas ara desenhos:
gramos para papel e tachas; papel car-
bono; papel estencil; caixas de tinta
para escritórios ou desenho; piresi para
t.nta nanquim; tintas ara carimbos, tin-
tas nanquim de qualquer espécie, Un-
tas especiais para canetas-tinteiro e tin-
tas comuns para escrever (exceto tin-
tas para pintura de casas, tetos o pa-

redes e exceto tintas de cal)

Termo n.9 760.415, de 25-7-66
Ceteco Importação e Cornarei° S. A.

São Paulo


